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besa como as publicações litterarias 


Queira v. exc.* aceitar os protestos de verdadei- a 


- PORTO 21 DE DEZENBRO notavel. O «Constitucional», folha imperia-'em promover donativos para a 'sustentação e 


"Revista da politica externa 


| Eis o discurso do rei Victor Manoel, na 
abertura do parlamento italiano : 

* Senhores senadores e senhores deputados : — 
Está livre a patria de dominação estrangeira, E 
com profunda alegria que o declaro aos representan- 

“de vinte e cinco milhões de italianos. 

— À nação teve fé em mim; eu tive-a nella, Este 
mande successo, que corôa os nossos esforços com- 
muns, dá novo impulso á obra da civilisação, e torna 
“mais seguro o equilibrio político na Europa. 
* Pela sua promptidão em organisar-se militar- 
mente e pela rapida união dos seus povos, a Italia 
“tem adquirido o credito de que carecia para alcan- 

y por si e com o auxilio de eficazes -allianças, à 
gua independencia. Achou alentos e animo, para es- 
ga obra laboriosa, na sympathia dos governos e dos 
povos civilisados, sustentada e augmentada ainda 

pelacorajosa perseverança das provincias venezianas 
na empreza commum do livramento nacional. 

O tratado de paz com o império da Austria, que 
vos será apresentado, será seguido de negociações 
Ae facilitarão as permutações entre os dous Es- 
tados. 

O governo francez, fiel às obrigações que con- 
trahiu pela convenção de setembro, retirou as suas 


tropas de Roma. Pela sua parte, o governo italiano, | ções aos rebeldes. Felizmente para a Turquia, |... 


respeitando os seus compromissos, 
respeitará o territorio pontifical. 

A boa intelligencia com o imperador dos fran- 
cezes, a quem estamos ligados por amizade e grati- 
dão, a moderação dos romanos, o bom senso do sobe- 
rano pontifice, o sentimento religioso e a sensatez do 
povo italiano ajudarão a distinguir e a conciliar os 
interesses catholicos e as aspirações nacionaes que 
ge confundem e se debatem em Roma. 

-— Affecto á religião de nossos paes, que é tambem 
a da maior parte dos italianos, presto ao mesmo tem- 

jo homenagem ao principio de liberdade em que se 
inspiram as nossas instituições, e que, applicado com 
sinceridade e amplitude, removerá as causas das an- 
tigas dissidencias entre a Igreja e o Estado. 

- Estas disposições da nossa parte, tranquillisan- 
do as consciencias catholicas, espero que satisfarão 
aos votos que faço para que o Soberano Pontifice per- 
maneça independente em Roma. 

-— & Italia está agora em segurança. Além do va- 
lor dos seus filhos, que atravez das variações da for- 
tuna, não se tem desmentido na terra nem no mar, 
nas fileiras do exercito nem nas dos voluntarios, tem 
por baluartes da sua independencia os mesmos que 
serviram para opprimil-a, 

Portanto, a Italia póde e deve agora dirigir to- 
dos os seus esforços para o augmento da sua prospe- 
ridade. Os italianos manifestaram admiravel concor- 
dia em assegurar a sua independencia ; dediquem-se 
pois hoje todos, com intelligencia, ardor e invencivel 
constancia, a desenvolver os recursos economicos da 
Peninsu a. 

Ser-vos-hão apresentados muitos projectos de lei 
tendentes a esse fim. 

No meio dos trabalhos da paz, favorecidos por 
um futuro seguro, não deixaremos de' aperfeiçoar, 
segundo as lições da experiencia, a nossa organisa- 
ção militar, para que com a menor despeza possivel 
a Italia não esteja privada das forças necessarias 
para conservar o lugar que lhe convem entre as 
grandes nações. 

* As medidas tomadas ultimamente na adminis- 
tração do reino e as que vos serão propostas sobre- 
tudo pora a cobrança dos impostos e a comptabili- 
dade do Estado, contribuirão para o melhoramento 
da administração das cousas publicas, 

“O meu governo proveu com anticipação ús des- 
pezas do anno que vai abrir-se e a todos os paga- 
mentos extraordinarios. Para 1867 pedir-vos-ha a 
continuação das medidas fazendarias votades para 
1866. 

— Assim o poder legislativo poderá discutir ma- 
duramente os projectos de lei que lhe serão apre- 
gentados para se darem ao Estado os recursos de 
que carece, para se melhorar a base dos impostos e 
igualal-os entre as diversas províncias do reino. 

Se, como é em mim de toda a confiança, aos po- 
vos da Ttalia não falta aquella actividade que fez a 
riqueza eo poder de nossos antepassados, não será 
preciso muito tempo para que a fortuna publica al- 
cance o seu equilibrio definitivo. 

Senhores senadores e senhores deputados: A 
Italia está agora entregue a si. À sua responsabili- 
dade é igual ao poderio que adquiriu e à plena li- 
berdade que tem no uso das suas forças. As gran- 
des cousas que temos feito em pouco tempo augmen-| 
tarão para nós o dever de não faltarmos á nossa 
tarefa, que é saber governar com o vigor exigido 
pelas condições sociaes do reino e com a largueza 


lista, reconhecendo que o projecto de reorga- amparo das pobres creanças confiadas ao seu 
nisação militar não satisfaz a todo.o mundo, e paternal cuidado, teve a feliz lembrança de 
que por isso é muito censurado, trata de re- dirigir ao snr. barão do Cercal, que actual- 
bater as censuras e falla como se a França ti- mente scacha em Lisboa, uma carta na qual 
vesse a recear uma invasão estrangeira em lhe pede nas phrases mais sentidas uma esmo- 


- 


De v. exc.* 

Attentos veneradores e criados 
João Joaquim de Carvalho Braga 
Francisco Antonio de Araujo Reis 
Antonio José Gonçalves Crespo 
Antonio Gaspar Rodrigues de Carvalho. 


ra consideração dos que tzem a honra de se assignar A 
, 


que ponto vai chegando a desmoralisação. assistir a este verdadeiro reconhecimento po- 
impunidade e tão sómente a ella é quese Jitico. 

podem attribuir tantos e tão repetidos abau- Estiveram presentes mais de mil pessoas 

donos, porque estou intimamente convencido incluindo um batalhão com bandeira e musi- 

de que elles não seriam tão frequentes se sejca do regimento 14. O quartel general esta- 

applicasse o devido castigo à primeira mulher | va tambem todo. 


um futuro muito proximo. Apresenta a reor- la para aquelles infelizes innocentes. N 


que fosse encontrada em flagrante delicto. 


Findos os responsos ao tumulo, a que 


(ão te- 
ganisação do exercito como uma medida ur- 
gente na previsão de perigos que ameaçam 
o imperio. (Que perigos serão esses que obri- 
gam todos os francezes val dos a pegar em 
armas ? (Juem attentará contra a independen- 
cia da França ? 

A folha official do governo francez acaba 
de descobrir uma nova causa de duração da 
msurreição em Creta, confessando d'essa ma- 
neira que a insurreição vai continuando. Pri- 
meiro tinha dito queeram voluntarios gari- 
baldinos que sustentavam o movimento revo- 
lucionario; agora descobre que o mal ainda 
dura porque é insufficiente o cruzeiro ottoma- 
no, visto que é composto de navios grandes 
e pesados que não podem perseguir as em- 
barcações ligeiras que levam armas e muni- 


tem respeitado e isão canhoneiras turcas que vão agora vigiar O| dade deBraga, vem hoje 4 respeitosa presença de v. 


littoral. 
Do Pacifico não ha noticias de paz. Às 


| cal, mas são taes os encomios que se fazem 


nho a honra de conhecer o snr. barão do Cer-| '—Verifiou-se no domingo a eleição da no- 


, 


à sua acrisolada caridade, que duvidar de que assemblêa bracarense no proximo anno de 


não seja attendida a supplica que se lhe acaba | 1867. Eis a relação dos cavalheiros que fo- 
de dirigir, seria não confiar nos elevados e ge-| ram eleitos :— Presidente, Bento Miguel Lei- 
nerosos sentimentos de s. exc.*, um dos mais|te Pereira; vice-presidente, Antonio Maria 
dedicados bemfeitores da humanidade. Pinheiro; 1.º secretario, José Antonio Re- 
Escripta por mão de mestre, a carta a que|bello da Silva; 2.º secretario, Alvaro: Cesar 
alludo é um verdadeiro primor de linguagem, |de Almeida Navarro; thesoureiro, Francisco 
é uma peça digna de ser lida com religiosa at-| Antonio de Araujo Reis. 
tenção. Transcrevendo aqui essa carta, tenho Direcção | 
a convicção intima de que a sua leitura não) João Evangelista Gomes de Azevedo, 
enfadará ninguem; antes pelo contrario todos| João Carlos Pereira Lobato, João Maria de 
darão por bem empregado o tempo que n'ella| Souza Machado, Francisco Jacome de Souza 
gastarem. E” obra da aparada penna do snr.| Pereira e Vasconcellos, João de Mello Fal- 
Alves Matheus. Eil-a: cão, João Joaquim de Carvalho Braga, Nar- 
ciso de Magalhães e Vasconcellos, José Al- 
ves de Moura, Miguel Augusto Pereira de 
Araujo, Felix Maria Gomes de Araujo Al- 
Manoel José Ferreira e Miguel José 


Ill.mo eexe=º snr. —A direcção do asylo de in- 
ia desvalida, com o nome de D. Pedro V, da ci- 


exc* invocar 03 generosos sentimentos da sua cari-| VAres, 
dade em favor dos pobres asylados. Ao dar este pas-| Raio. 


go e go endereçar a v. exc.* esta supplica, a direcção Substitutos 


va meza e direcção que tem de administrar a 


—"Tem estado muito concorridas as nove-|todos assistiram com tochas va mão, de- 
nas do Menino Deus. Uma grande parte do| viam começar nos Nerys as exequias promo- 
povo desta terra não sabe de certo da novena|vidas pelos snrs. Napoles e Albuquerque, os 
que as beatas de Santo Antonio fazem na sua|quaes foram com suas exc.=a* familias assis- 
capellinha. Aquilio sim; aquillo é que é no-|tir à ceremonia dos liberaes, considerando-a 
vena. Um tambor, um assobio e uma cam-icomo a sua umacto de religião e pie- 
painha, eiso grande instrumental com quealli| dade. 
se faz a calendae se acompanha a ladainha, N'esta parte engrandeceram-se es, exc."*, 
Merece a pena ouvir-se. e foram altamente tolerantes afugentando a 
politica da beira do tumulo, e orando perante 
elle juntamente com os que se diziam libe- 
VIZEU 17 DE DEZEMBRO—(Do nos-|raes. 
so correspondente). —De proposito lhes não] Alguns amigos lhes perguntaram o que 
tenho cscripto depois da minha ultima carta [faziam n'aquelle logar, e ss. exc."* responde- 
á espera das tão «celebradas» exequias por |ram==que vinham desmentir com a sua pre- 
alma do senhor D. Miguel de Bragança. An-|sença a «Nacão», jornal, e repelliram sob pa- 
tes da realisação d'este acto faziam-se-lhe | lavra de honra o caracter político, que se da- 
commentarios desfavoraveis, e consideravam-|va ás exequias que iam fazer no dia de hoje 
seum acto politico arrojado, e pôr isso exe-| por alma do Senhor D. Miguel de Bragança. 
cravel aos olhos de tantos vizienses que sof-| Esta declaração foi sincera, e como tal acre- 
freram perseguição politica nesta terra, ejditada pelos que a viram firmada com a pa- 
onde as prisões, os sequestros, e as execuções 


cidade de Braga. 


o a que alcançam a 3 de novembro, e as obedece às vozes de benção que pregoam a v. exc.* 
EU erú que alcançam à 15 do mesmo mez, | como desvelado amigo da humanidade, e como bem- 
são concordes em diminuir as esperanças de | feitor maguauimo da indigencia. 

uma paz immediata entre essas republicas e 


a Hespanha. Exercia-se grande pressão sobre de cacdado fa ELdado a qui o- asylo de infancia 
o governo do Chile para que não admitisse à | csvalida. À saudade inspirada pelas altas virtudes 


mediação da França e da Inglaterra. No 1.º d'aquelle que tanto amava o pobre, teve nobre e di- 


Albino Fernandes Guimarães Carreira, 
Joaquim Maria da Costa Rebello, Bento da 


Exc.=o snr.—Para honrar a memoria do grande | Luz Pereira da Silva, Antonio Maria da Fon- 
desventurado rei, cujo nome é symbolo nobilissimo|seca, Antonio J oaquim Pereira de Moraes, 


José Joaquim Xavier de Souza Guimarães, 
Manoel Joaquim Penha Fortuna, Sebastião 


de novembro tinham começado violentissi-|gno desafogo n'uma obra destinada a suavisar as Carlos da Costa Brandão e Albuquerque, Joa- 


mas discussões no congresso sobre esse as- | itaria QUO HÓBIECeamoR ROD QUIPÍCIOS 06. INAIS 
; am | ; mo E 
sumpto, e a camara esteve reunida tres dias 3 promettedores, tem eacontrado na escacez de meios 


tres noutes consecutivas discutindo uma pro-le na falta de donativos, um escolho terrivel, que não 
posta de alguns deputados partidarios da|deixou de ameaçar ainda a sua precaria existencia. 
guerra, em que se pedia que o parlamento de-| N'uma terra pobre, em que os elementos de soccorro 


éra Ê ; não estão á altura da sinceridade dos bons desejos 
o Ea os inte tinham perdido a | não « para admirar, que o nosso pobre asylo haja 
confiauça da camara e do paiz. 


luctado com graves contrariedades. Os asylados tão 
No Perú, o presidente Prado, provavel-| merecedores de amparo e dó, porque cedo lhes fal- 
mentena previsão de futuras hostilidades, ti-| tou com o seio tepido de mãe, e com o braço extre- 
nha mandado organisar um regimento de ar-|moso de pai o seu melhor c mais doce berço, não 
: mer to 4 possuem ainda de seu um tecto, a que se abriguem, 
tilheria para o serviço das peças nas fortifica-| um porto seguro, em que se acoutem do temporal do 
ções do Callao; e a imprensa annunciava que | seu infortunio. 
aos seis mezes de inacção em que tinham es- Exe.=º snr.— À caridade, que beneficiando a ter- 
tado as esquadras das republicas alliadas 1a/"% Di agrada ao céu, éa que se exerce para com 


a h E os infelizes orphãos, queem idade tão tenra, e tão 
seguir-se uma campanha activa com QUe Sé | qesamparada, não tem forças, com que grangeem a 
recuperasse o tempo perdido. 


subsistencia, e só tem lagrimas com que pedem pão. 
Se não bradasse em favor d'elles a desdita, que é 
grande, pedia a sua innocencia, que é pura. À esmo- 
la, que remedeia indigencias e veste miudezas e ado- 
ça infortunios, é um precioso dom do céu, que soc- 
correndo o pobre, engrandece tambem o rico, porque 
vale para este joia; que Deus guarda, e thesouro, 
que se não perde. À virtude egregia, que mais enno- 
brece o caracter do homem é aquella, que melhora a 
sorte do pobre, fazendo-lhe o bem. 


Exe.”º gnr.—Esses pobres orphãos, que no seu 
lastimoso e miserando quadro de privações e males 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUBTIÇA | estão solicitando a generosa protecção de v. exe., 

Aviso de que estão a concurso dous canonicatos não viram ao nascer os sorrisos da fortuna, mas ao 
vagos na sé de Bragança. contrario tropeçaram logo no espectro livido da fo- 

— Licenças a funccionarios judiciaes. EE a Car ti ps para pit a mão ungi- 

a nos balsamos celestes, é a mais nobre e a mais 
. MINIRENEO DA FAEENDA E santa caridade. V.exc.*, que com o amparo da po- 

Annuncios para a arrematação de fóros na poS-| preza e com o alivio da desgraça tem illustrado a sua 
se da fazenda nacional, impostos em propriedades do | q;qg erguendo padrões immcrtaes ú virtude da cari- 
districto de Vianna do Castello. . |dade, e à gloria do seu nome, pode patentear mais 

— Portariaordenando que aalfandega. de Aldeia | ma vez a generosidade dos seus sentimentos, va- 
Nova seja provisoriamente transferida pars a vilial ndo aos infelizes, por quem pedimos. Offerecendo 
de Serpa. 4s vistas compassivas de v. exc.* o espectaculo triste 
| da orpbandade e da innoceneia a luctarem com a 
adversidade, fazemos um appello ao seu bondoso co- 
ração, e apontamos-lhe para o lugar, onde mora a po- 
breza mais digna de ger protegida. A petição, que 
as pobres creanças podem balbuciar apenas, formu- 
lamol-a nós n'estas desacuradas linhas. 


Pedimos uma-egmola para a infancia desvalida. 
A confiança, que nos anima não será desmentida, 
porque tem por alicerce e por penhor as qualidades 
eminentes, que honram o nosso nobre e digno com- 
patriota. 

Exe.=º gnr.—Se v. exe.* se dignar attender à nos- 


EREESIOS SETAS CEEE IDT TASSO OTTO IC E ARA ET 
PARTR OFFICIAL 


Gymopse da parte official do Rinrio de 
Lisboa m.º 288 de 19 de dezembro 


MINISTERIO DO BEINO |. 
Regulamento para o (collegio de S. Caetano da 


MINISTERIO DA GUERBA 

Regulamento geral para o serviço dos corpos 

do exercito. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA R ULTRAMAR 

Portaria ordenando que nas primeiras operações 
do recrutamento da armada seja fielmente cumprida 
a portaria regulamentar de 1º de dezembro de 1863. 

— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGNIBOS 
Annuncio relativo ainda ao naufragio do brigue 


que pedem as nossas instituições. É A er cade de | «Schiller». sa sentida supplica, não reconheceremos apenas a di- 
nossas instituições politicas, a authoridade do go- uma | vida de gratidão, que só Deus pode satisfazer e ga- 
verno, a actividade dos cidadãos, o imperio da lei [ “EEEEmmamaam amas ue ve | ardoar, escrevendo o honrado e illustre nome de v. 


sobre tudo e sobre todos, levantarão a Italia à al- 

tura dos seus destinos, á altura do que o mundo es- 

pera d'ella. 
Não temos nada a acrescentar ao que dis-| 


gemos ácerca d'este grande passo para a conci-| 
liação entre Roma e a Italia. O telegrapho não 
tinha dito nada que o texto do discurso contra- 
diga. 
De França temos a assi 


SEEC VU AT AS TE NT TR 


= =. 


UM DIA NO BUSSACO 


As Horestas e o mar — Lembranças da puericia— O) 
Infinito no ermo — Santidade do eremiterio dos 
bosques e da sotedade das vagas — Um trecho do 
«Capitaine Paul» de Alexandre Dumas — Ag ca- 
thedraes do arvoredo — Sentimento religioso que 
nos innunda o peito n'essas .magestosas naves — 
Romaria ao Bus saco—Receios preliminares e espe” 
ranças que os dissipam—Parti. la. 


meu espirito 


Sempre exerceram sobre O 
o mar. 


uma singular influencia os a rvoredos é 
A ramaria ondeada pelo ven to, a vaga 


de espuma quebrando no roc shedo € erguendo 


* ao céu um hymno melancolic o, foram confiden- 
e das minhas 


Sobre a 
minha infancia choveram nuelancolias das ar- 


tes dos meus primeiros sonk ros, 
indefiniveis e prematuras ! ristezas- 


e 


vores de Penha-Verde, e,cweanç: mal desabro- 
chada ao sol da vida, li as primt :iras estrophes 


do poema dos devaneios nas pa ginas espumo 
sas do livro immenso do mar, de 


no fino areial das praias da Ericeira. Estas 


dnas grandes recordações da x mericia cons! 
gnei-as nos dous romances pmublicad, 
«Commercio do Porto». Um: dos capitulo: 
«Caprichos do luar» tem por scenario uma g. 
ta da Penha-Verde. Todo o simples enredo d: 
a Tristezas á beira-mar» abre-se e fecha-se em 
presença do Oceano, que embala cor, o seu 
eantico monotono a branca villa dos pr ;scado- 
Tes, 


orlada!|lhas. Abi é que se póde inscrever com 


serrolaudo-se|nas 


98 no 
«dos irado pelo crent 
vtt- | 40 scepti 
wg! ca foi me 


exe na pagina mais nitida dos primeiros bemfeito- 
res do asylo; ensinaremos esse abençoado nome às 
creancinhas, para que ellas o pronunciem sempre 
com respeito e com amor, e a innocencia, que Deus 
escuta sempre, levantará as mãos e fará orações ao 
Senhor do céu, para que Elle dê ao seu generoso 
bemfeitor, em annos dilatados, em prosperidades 
constantes, e em jubilos perduraveis aquillo, que 
d'elle houver recebido em amparo, em protecção, em 


INTERIOE 


Proriacias 


BRAGA 19 DE DEZEMBRO —(Do nos- 
so correspondente) — À bersemerita direcção 


'opalar um facto) do asylo de D. Pedro V, incansavel sempre | esmola, e em caridade. 
o 


—— — — —u 


do pela primeira vez as longas ruas d'esse im- 


igualmente sublimes templos da Omnipoten- 
menso sanctuario, que melhor prologo esco- 


cia; o Infinito domina tanto no umbroso ere- | 
miterio das arvores, como na solidão vastissi- lheria, que epigraphe mais apropriada podia 
ma das ondas. Aqui o horisonte, além os ra- encontrar do que esse trecho, repassado a um 
mos entrecruzados correm uma cortina azul ou| tempo da uncção religiosa, de sentimento pro- 
verde entre o mundo da realidade e o mundo fundo e de um prodigioso colorido de expres- 
da phantasia, entre 0 mundo onde se agitam as | são? sen É , 

mesquinhas paixões da humanidade e os pá: O capitão Pau o, em cuja bocca (Em põe 
ramos onde o espirito, desprendendo as azas, estas admiraveis palavras, é um orphão, um 
vai immergir-se no esplendor ethereo que de | engeitado, que os acasos da existencia arroja- 
Deus emana. Aqui e além o homem sente-se só/ram para bordo de um navio, O joven mari- 


e grando no seu isolamento, porque esse isola- 


mento so 
hebreu, que liga 
paraizo. Pa 
é santa para o pensador a prôa solitaria do na- 
em noute de calmaria ou a soledade dos ar- 
abrigada pelo docel fremente das fo-| solemne 


o homem ao anjo, 


antes de chegar à crença firme e ardente. 
vio 
voredos, 


de a sentença gravbe triste collocada nas por- 
tas de alguns conventos bem asceticos e bem|terra, procurava o amparo no 
lidos : tudo quanto me rodeava uma prova 
elidos : ; ; ] 
' «Na solidão Deus falla ao coração do ho-|existencia. 


mem; na sol 
Deus.» 
Escrevendo isto, 
mente á phantasia umas 
lançadas por 
enturas 
Sar Es Nunca vimais bello, mais sen- 


“do e mais poetico psalmo em 
e da eschola de 


olhos fitos no Salvador dos homens, 
acodem-me involuntaria-|teza da sua existencia, uma certeza da sua 
formosissimas pagi-|são; pedia-lhe que baixasse para mim O 
que lhe arrasta habitual-| gue lhe golphasse da ferida, 


Chateaubriand |no coração, dizendo : 


lhor comprehendida esta E card 
luz pelos intersti- 
Imensa do Infinito que trans inters 
ga da ramada de um bosque, que ilumina 
om o fulgor procelloso das visões de Eze-jsas 
c 


ella me respondesse.» 


verda-| vezes duvidei de Deus. Porque, solitario e per- 
dido no mundo, sem familia e sem esteio na|tas vezes n'essas florestas virgens, 
Senhor e pedia a | vez fôra eu o primeiro homem que lhes lus- 
da sua|trara assendas, sem ter outro abrigo que não 
Muitas vezes, ao pé de uma d'essas | fosse o ceu, outro leito que não fosse a terra, 
“dão o homem falla ao coração de| cruzes que orlam as estradas, pedia, com os | immerso n'um pensamento unico, escutei o ru- 
uma cer-|morejar confuso do mundo que adormece 
mis-|e da natureza que desperta. Muito tempo de- 
seul correu ainda antes que percebesse a lingua 
Alexandre Dumas ao turbi-|olhar melancolico, pedia que uma gota de san- desconhecida, que formam, confundindo-se 
que um suspiro entre s1, 


«Escuta, disse Paulo n'esse tom poetico ejca, porque pensava. que esse 
que lhe era peculiar; tambem muitas|conservaria melhor o vestigio immaculado da 


lhe brotasse dos labios. E o crucifixo perma-| gos, | 
prosa murmu- necia immovel e eu erguia-me com o desespêro | flores. Pouco a pouco rasgou-se o veu que me 
«Se eu soubesse onde|empanava o olhar, ergueu-se o peso que me 


indi un-| encontrar a campa de meu pai, interrogal-a-ia, 
indifferentista da epocha. Ni | 
ER diação im-| como Hamlet interrogou o phantasma,e talvez |ses rumores da tarde, essas harmonias do cre- 


«Entrava então n'uma igreja, numa d'es- 
igrejas do Norte, sombria, religiosa, chris-| ças, 
o do Oceano irritado. |tã. E sentia innundar-me a tristeza; mas a 


miserias da pobreza. Porém, exc.=º gnr., a instituição | quim Alves Matheus, João de Abreu Gomes 


do Couto, Manoel Ignacio de Oliveira Braga 
e Miguel Eduardo Pereira do Lago. 

— Tem sido hoje muito procurada a «Na- 
ção», por causa dos excellentes versos que el- 
la publicou 4 morte do Senhor D. Miguel de 
Bragança. Apezar de ser uma producção rica 
de pensamentos e de imagens, a poesia intita- 
lada «Na morte do proscripto» comparada 
com «(O funeralea pomba» dou a primazia a 
esta, e da minha opinião creio que serão todos 
aquelles que pondo de parte paixões politicas 
ou partidarias, confrontarem, abstraindo do 
assumpto, uma com outra poesia. «Na morte 
do proscripto» encontram-se versos de subido 
quilate, e que só um genio como João de Le- 
mos era capaz de produzir, mas no «Funeral 
ea pomba» ha versos tão bonitos, tão bar- 
moniosos e tão cheios de sentimento que por 
mais vezes que se leiam nunca a alma se sacia. 

A's exequias que se fizeram no collegio 
dos orphãos de S. Caetano por alma do seu 
fundador asssistiram, entre outras pessoas de 
graduação, o digno prelado d'esta diocese e 
parte do cabido, os nobres viscondes de Pin- 
della, o secretario geral d'este districto, di- 
versos membros das commissões do collegio 
dos orphãos e do conservatorio da Tamanca e 
alguns jornalistas. 

A capella em que teve logar esta funerea 
solemnidade, apezar de espaçosa, achava-se 
repleta de povo. O orador, que foio sur. dr. 
Antonio Luiz de Carvalho, descreveu por tal 
fórma as egregias virtudes do santo prelado, 
que todo o auditorio se sentiu profundamente 
commovido e não menos impressionado. 

— Na festividade da publicação da Bulla 
orou o snr. padre João Manoel Teixeira. 

— Talvez se extranhe o meu silencio ácer- 
ca de um facto importantissimo occorrido 
n'esta terra; comtudo razões tenho e tão for- 
tes parao occultar, que revelal-o seria uma 
loucura da minha parte, porque iria collocar 
a authoridade em grandes embaraços. 

Quando, porém, se torne do dominio pu- 
blico o facto a que me refiro, ou para melhor 
dizer logo que a authoridade tenha concluido 
as investigações a que anda procedendo, não 
me demorareiem communicar aos leitores do 
«Commercio do Porto» tudo quanto se tenha 
passado a tal respeito. 

— Mais duas creanças appareceram hoje 
abandonadas: uma dentro da Sé e outra à 
porta da casa da roda. Juntando a estas mais 
duas creanças que vieram das aldeias, veja-se 
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do encontrar a manifestação d'esse Deus, que 
cu procurava, n'um raio luminoso da sua glo- 
ria,n'um relampago da sua omnipotencia. Mas 
sombria se conservava a igreja, como ficára O 
crucifixo immovel; e eu transpunha o portal 
como um louco, dizendo: «Senhor, se exis- 
tisses, revelar-te-ias á humanidade. Queres 
que os homens duvidem de ti, porque, poden- 
do revelar-te a elles, te não revelas! ?» 
«Foi então que uma voz ignota me se- 
gredou ao ouvido: «O crucifixo da estrada, 


nheiro, junto do leito de morte de um velho,ja igreja das cidades são obra dos homens; 
lemne é como a escada do patriarcha narra-lhe com a sua voz, sonora como a tem-|procuremos Deus nas obras de Deus». Prin- 
a terra ao | pestade, melodiosa como o murmurio das va-|cipiou desde esse momento a vida errante, 
Mais do que a fria cella dos mosteiros | gas, as transições que o seu espirito atravessou | que ficará mysterio eterno entre mim, o ceu 


e omar. Transviei-me nos ermos da Ameri- 
esse mundo novo 


mão do Omnipotente. Não me enganára. Mui- 
onde tal- 


o murmurio dos rios, 0 vapor dos la- 
o sussurro dos bosquese o perfume das 


opprimia o coração, e principiei a crer que es- 


pusculo eram o hymno universal que se exha- 
lava da creação, e queia, em acções de gra- 
expirar aos pés do Creador. 

«Depois, depois procurei no Oceano um 


capitaes estão ainda bem lembradas para to- 
dos. E comtudo o acto annunciava-se «pu- 
ramente» religioso e de piedade. Dissera-o 
assim a expressão cavalheirosa de José de 
Mello Napoles e Antonio de Albuquerque, 
promotores das exequias. 

D'aqui nascia a generosa intenção, e re- 
solução de muitos liberaes em acompanha- 
rem a piedade de ss. exc.** 

Era um procedimento demonstrativo de 
relações pessoaes amigas, procedimento hon- 
roso pela tolerancia que attestava, e demons- 
trativo de verdadeiros sentimentos libe- 
raes. 

Infelizmente veio a «Nação» attribuir 
caracter politico a todas essas manifestações 
iguaes onde quer que se tem feito. Apresenta- 
va o paiz coberto de escumilha, trajando ri- 
goroso lucto pelo infeliz proscripto, victima 
não de crenças liberaes e sinceras, mas da 
revolução, do infortunio; não sepultado por 
aquellas, mas vencido e expatriado por esta. 
Demais a mais via a «Nação» nestas re- 
ligiosas demonstrações não só 1880, mas a 
«saudade de um principio!. .» 

A" vista de uma tal declaração, era lici- 
to a qualquer liberal permanecer silencioso 


ante a manifestação dos afleiçoados ao princi-|' 


pe? creio que nem um só o entendeu affirmati- 
vamente. 

O snr. arcediago da sé havia-os convo- 
cado para assistirem a uma missa ques. exc.* 
tencionava resar na cathedral por alma dog 
intonst damnati e trucidati, que foram vi- 
climas do tufão revolucionario de 34, e cu- 
jas cinzas jazem alli em mausoleu especial, 
tendo morrido pela patria, liberdade, e le- 
gitimidade do throno da senhora D. Maria II. 
Era um acto religioso, meritorio e caritativo 
se não fora determinado para o mesmo dia 
das exequias do senhor D. Miguel de Bra- 
gança. 

Não havia fallado ainda a «Nação»; e 
por isso a intenção do convite era manifesta. 
Não se lembraram de o fazer desde 32, senão 
hoje... Não a elogiarei pois como religiosa. 
Mas a «Nação» veio dizer-nos mais tarde que 
todas as exequias por alma do senhor D. Mi- 
guel eram «politicas», e neste caso o con- 
vite do snr. arcediago foi geralmente bem 
acceite como demonstração em contrario. 

E como tal foi imponente, grandioso, elo- 
quente. Viram-se na Sé todos os vizienses li- 
beraes, voluntarios da rainha, condecorados 
com as medalhas da campanha da hberdade, 
authoridades administractivas, civis, milita- 
res, empregados do correio eobras publicas, 
professores do lyceu, e alguns conegos, 0 snr. 
deputado Francisco Coelho do Amaral, os 
snrs. Barros de Farminhão, dr. Gaio de 
Coimbra, o filho do snr. Jayme Garcia da 
Travanca e muitos que de proposito vieram 
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um cão submisso; senti-o empinar-se como 
um Titão que vai romper as nuvens e conquis- 
tar o ceu; depois, açoitado pelo latego da tem- 
pestade, ouvi-lhe os brandos vagidos como de 
creança, que chora. Vi-o arrojar vagas tre- 
mendas para se cruzarem como relampago, 
nuvens de espuma para apagarem o raio, 
depois alisar-se como um espelho e reflectir a 
minima estrella do ceu. Reconhecera na ter- 
ra a existencia de Deus; reconheci no Ocea- 
no a sua omnipotencia. Na solidão, como 
Moysés, ouvi a voz do Senhor, mas durante 


lavra de tão conspicuos cavalheiros. | 

Discutiu alguem se a presença de Napo- 
les e Albuquerque na missa dos liberaes não 
obrigava, depois da declaração de ss, exc."*, 
ao pagamento de semelhante delicadeza; wn- 
felizmente resolveram que senão devia apro- 
veitar a lição, solver a divida, e não obstante, 
lá foram caminho dos Nerys os enrs. Barros 
de Warminhão, dr. Gaio, Francisco de Mello, 
João e Francisco Mendes, e outros, todos li- 
beraes provados e insuspeitos, a quem os in- 
tolerantes e os incredulos tem censurado por 
tão cavalheiroso procedimento. Ainda não vi 
tanta sem rasão;mas tudo se explica pela apai- 
xonada e viva recordação dos que muito sof- 
freram em tempos de ominosa memoria. 

Asexequias dos Nerys correram regular- 

mente, assistindo aellas além dos aldeãos e bur- 
guezes desconhecidos, as distinctas familias 
do Arco e Prebenda, Miguel Pinto, e Quen- 
taes de Lourosa. Houve oficio, missa canta- 
da e absolvições finaes ao sarcophago lévan- 
tado ao fundo da igreja, o qual estava ele- 
gante e coroado por um grupo, quesimboli- 
sava a orphandade em que ficára a familia 
do principe proscripto. Aqui era a ceremo- 
nia religiosa mais imponente, porque era mais 
numeroso o clero, 
Na parede do seminario appareceram logo 
de manhã cedo duas cruzes penduradas com 
um letreiro impresso, que dizia assim : clem-. 
brai-vos com um Padre Nosso dos aqui fuzila- 
dos por iniquas sentenças d'aquelle, que ora 
ides suffragar». Tambem appareceram pas- 
quins impressos dirigidos aos voluntarios da 
rainha, afixados pelas esquinas, e até mettidos 
por baixo das portas, que realmente revolta- 
ram ds homens sensatos, e foram objecto di- 
gno das mais acres censuras. 

Insultavam-se n'elles anti-liberaes inoffen- 
sivos, chamava-se-lhes vil canalha, e outros 
dispauterios, que admira sahissem dos typos 
em pleno seculo XIX !... 

Finalmente passaram as exequias, que da- 
rão ainda que fallar por alguns dias, tendo ac- 
cordado a nossa monotonia habitual por pou- 
co tempo. 

Esquecia-me dizer-lhes que antes das ab- 
solvições na Só, fez o enr. arcediago uma pe- 
quena allocução apropriada à occasião, em 
que convidou os assistentes a orarem pelos he- 
roes, cujas cinzas alli estavam depositadas. 

— Diz-se que uma companhia dramatica 
bespanhola que está em Villa Real tenciona 
vir aqui dar algumas recitas no nosso theatro, 
para o que se dirigira o seu director ao pro- 
prietario da casa. 

— No proximo dia 26 dá a Associação 
dos Artirtas um baile aos seus socios, que cer- 
tamente ha-de ser tão bem servido, como o 
costumam ser todos n'aquella casa. 

— Tem estado gravemente doente uma 
filha do nosso collega e amigo P. Emilio; fe- 
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grande romancista francez, sentimos abrir-se 
0 coração à crença, transformar-se a ancieda- 
de vaga em certesa serena, a aspiração inde- 
finivel para esses mundos defesos á intelli- 
gencia humana, no contentamento mystico da 
alma, que, firmada na fé, transpõe o abysmo 
da eternidade e vai confundir-se com Deus. 

Eram estes pensamentos que me acomet- 
tiam, quando pensava em emprehender uma 
romaria ao Bussaco, 4 floresta sagrada, ao 
ermo sacro-santo onde uns poucos de monges 
lividos outr'ora se refugiavam, para estarem, 


a borrasca vi-o, como Exzechiel, pairar nas|já duranto a existencia, mais proximos dos 
azas da procella. Desde então fugiua duvida|ceus, e onde ainda hoje o profanador estulto 


para longe de mim, e na tarde do primeiro 
vendaval cri e orei». 

Sim, poeta, sim, é isto a impressão im- 
mensa que produzem no nosso espirito as so- 
lidões magestosas do mar e das florestas, por- 
que as florestas e o mar são a imagem do 
Infinito, porque teem a belleza immaculada 
das obras de Deus, que o homem não profa- 
nou, Apaga um sopro o sulco espumoso traça- 
do pelas quilhas na superficie do Oceano; por 
isso o Oceano é bello. Revive com mais vigor 
a arvore decepada pelo homem; por isso o ar- 
voredo é solemne, Cathedraes sublimes, onde 
um orgão invizivel abandona as teclas aerias 
à inspiração caprichosa da aragem, onde á 
noute as estrellas accendem os seus lampa- 
darios e parecem pendural-os por entre os 
mil pingentes verdes das folhas onde a cu- 
pula arrojada a immensa altura por um ar- 
chitecto mais sublime do que M.guel Ange- 
lo, a natureza parece ir desafiar o ceu e im- 
mergir a cabeça altiva no dourado esplendor 
do sol, onde os portaes magestosos se erguem 
entre columnas de cedro, onde essa fragran- 


não entra sem um vago sentimento de res- 
peito. 

E, comtudo, estou já tão costumado ao 
vandalismo atroz e estupido dos nossos con- 
temporancos, que pensava com susto nos trin- 
ta e dous annos que decorreram desde que 03 
monges foramexpulsos da sua thebaida, e nos 
trinta e dous mil melhoramentos quo podiam 
ter alli sido já feitos. Que de estradas se te- 
riam aberto, que de arvores se teriam tos- 
queado, que de alindadas consas por lá have- 
ria! E assustava-me com isto, confesso, por- 
que o templo arruinado attrahe-me;mas fujo 
com horror do templo profauado. E não co- 
nheço profanação maior do que os rebocamen- 
tos, e os aperfeiçoamentos, e as caiaduras... 
Felizmente, as arvores não se caiam, e, de- 
mais, era possivel que o thesouro, que ha 
trinta annos tem precisado de dinheiro para 
estragar tanta cousa, não tivesse tido dispo- 
nivel o necessario para estragar o Bussaco. 

E, animados por esta esperança, partimos 
de Coimbra para a Mealhada, pelo caminho 
de ferro, ás cinco horas de vma linda ma- 


. hos tumultuari 
h tel o ca dirijo-me á estante, 


tristeza não é a crença! Aproximava-me do resto de convicção que a terra me negava. 


| . Ja isto á tentação 
As maítas espessaseo mar deser' io e im- Não resisto 


menso teem entre si não sei que toque as de se- 
melhança. Quando o vento agita a copa do 
arvoredo, dir-se-ia ás vezes que encr espa va- 
gas de verdura. O sussurro dos bosq ues par*- 
ce o marulhar das ondas. Mar e flor estas são+ que 


jtane 
gustera e 59! 
fazer aos let 
se mo atrOpe 


olemne matta do Bus 


llaram no espirito, 


tm pequeno volume intitulado «Le ca- 


ego » do de fallar na À 
E Panla, e draduzo, e dio tendo de| gelido marmore dos degraus; e, depois de es- 


- : ões tar 
confidencia das Impresso : - - 
pci percorren- na minha duvida, erguia a cabeça, esperan- e, 


altar; ajoelhava diante do tabernaculo, 
se diz que 
mais forte, 


horas inteiras de rojo no pó, engolphado Oceano! 
á voz do Senhor, 


onde! À terraéo espaço. O Oceano é a immensida- 
Deus habita; pousava a fronte no de. O Oceano é o que ba mais formidavel, 
mais potente depois de Deus. O ostenta com inconcebivel sublimidade, abi é 
Ouvi-o rugir como um leão irritado, que a Providencia nos apparece sem véu, ahi 
deitar-se humilde como é que todos nós, como o capitão Paulo do, 


lcia acre e penetrante que se exhala dos ma-,nhã de agosto. 
tos rescende no thuribulo immenso das soli- 
dões! Ahi sim, ahi é que a ideia de Deus se M. PINHBIRO CHAGAS. 


(Continúa) 


lizmente vai muito melhor, e por isso felici- 


“viella da Senhora das Dores, tractavam ante- se muito breve, segundo se diz, resultados impor- acertadas, observamos que aquella planta e delibe- 


to sen extremoso pae, desejando que ella se hontem á noute de expor uma creança na rua 
restabeleça brevemente, segundo o desejo de | do Bomfim. 


tão virtuosa familia. 


NOTICIARIO 


Eolhetima.—sUm dia no Bussaco» é o 
titulo que o nosso amigo e collaborador,o snr. 
Pinheiro Chagas, deu ás impressões de uma 
viagem que em agosto ultimo fez áquelle pitto- 
resco e magestoso eremiterio, e cuja publica- 
ção encetamos hoje em folhetim. 

Depois d'este agradavel escripto, que fi- 
cará concluido em quatro ou cinco numeros, 
daremos principio ao romance do snr. Mendes 
Lealque em tempo prometteramos aos nossos 
leitores. 

A nova composição do distincto escriptor 
intitula-se «Os Bandeirantes» (Chronicas do 
Ultramar). 

Certos estamos de que a sua leitura será 
tão deleitavel e interessante para os nossos 
leitores,como a de todos os escriptos que tem 
sahido da mesma penna e que por ahi cor- 
rem fóstejados e geralmente apreciados. 

No romance «Os Bandeirantes» O snr. 
Mendes Leal conserva-se à altura do seu 
grande talento e da inspiração sob que pa- 
recem ter sido escriptas as melhores paginas 
do aCalabar»s e de outras producções do 
mesmo author. 

Em breves dias os nossos leitores pode- 
vão ajuizar por si, passando na leitura dos 
«Bandeirantes» as horas agradaveis que com 
a sua publicação lhes desejamos propor- 
cionar. 

Fury commercial. — Foi hontem 
eleito no Tribunaldo Commercio o jury que 
tem de funccionar no futuro anno de 1867, 
ficando composto dos seguintes snrs.: 

Antonio da Costa Rodrigues 

Antonio Ferreira Baltar 

Antonio da Fonseca Moura 

Antonio Gomes Moreira Junior 

Antonio José Pereira Coelho 

Antonio Jonquim Ferreira Marques 

Antonio José Fernandes da Silva 

Antonio Marques Guimarães 

Antonio Ribeiro Morcira 

Antonio Xavier Delgado 

Augusto Pinto Ribeiro 

Custodio José de Souza 

Diogo José da Silva Gomes 

Domingos José Alves 

Ezequiel da Silva Guimarães 

Francisco José Fernandes Domado 

Francisco José Ferreira 

Francisco Nogueira Basto 

Feancisco Pinto Ilenriques 

fypolito Pinto da Silva Pereira 

José Antonio Mendes Guimarães 

José Lourenço de Oliveira Cascaes 

José Pinto de Almeida 

Joaquim Albino Dias de Castro 

Joaquim Gonçalves da Silva Rocha 

Joaquim José Alves 

Joaquim José Alves de Souza 

Joaquim do Rosario Ferreira 

João Baptista de Souza Azevedo 

João Francisco Gomes 

João Maria de Gouveia Pereira 

Mano21 Carlos de Magalhães Pinto 

Manoel Francisco Leite 

Manoel Fernandes da Costa Guimarães 

Manoel José de Barros 

Paulo da Silva Barbosa. 

Novas ruas. — Hontem, na sessão da 
exc."* camara, resolveu-se que a junta das 
obras fusse encarregada de estudar uma nova 
planta paraa rua que deve ligar a de 5. 
Victor com a de S. Lazaro. 

— Namesma sessão o snr. Augusto Moreira 
apresentou o contracto provisório que tinha 
feito com alguns proprietarios da Ramada Al. 
ta, para a nova rua que alli se pra abrir. 

Este contracto foi approva 

grospidal Feal de Santo Anto- 
mio, — Durante a semana finda em 12 do 
corrente, foi o seguinte o movimento dos 
doentes no hospital real de Santo Antonio 6 
nas enfermarias da cadeia ; 

No nrimeiro existiam 369 — Entraram 83 
— Sahiram 90 — Falleceram 12 — Ficaram 
existindo 350, 

Nas enfermarias da cadeia existiam 3— 
Eutrou | —Ficaram existindo 4. 

Limpeza da cidade. Na vereação 
que hontem teve lugar, a exc.”* camara de- 
liberou que a limpeza da cidade fosse posta 
cm arrematação e que as condições para ella 
fossem feitas até 4 proxima sessão, em que de; 
vem ser discutidas. a 

Será para estimar que a nova arrematação 
produza algum melhoramento n'este serviço, 
Daférma por que elle tem andado, seria cen- 
suravel quo contintasse. Confiamos da solhici- 

“tude da exe.”* camara que tal se não dará. 

wisita sauttaria. — Ante-hontem de 
tards andou em correição sanitaris na fregue- 
aia de Micagaya o snr. delegado de saude, 
acompanhado do escrivão da administração do 
3.º bairro, | 

Além das providencias que deu, relativa- 
ments 4 salubridade publica, mandou inti- 
mar todos os padeiros d'aquella freguezia pa- 
ra que, na conformidade das licenças que lhes 
foram concedidas, removam os depositos de 
lenha que tiverem. Áos que não cumprirem 
esta determinação, será imposta 2 pena de 
multa. 

 p.ei de expropriações.—O corpo 
municipal d'esta cidade, tendo em vista obter 
a remoção de alguns obstaculos que tornam o 
processo das expropriações menos expedito, 
resolveu representar ao governo pedindo uma 
lei queas facilitasse. 

“Esta representação foi hontem lida peran- 
to a exc,"* camara e approvada para ser en- 
viada ao séu destino, 

galiceimento.—Falleceu hontem de 
manhã o snr. José Antonio Pereira de Mello, 
com estabelecimento de fazendas de lã na 
rua das Flores. | 

O seu cadaver tem hoje á noute 08 reg- 
ponsos de sepultura na igreja dos Congre- 
gados. F 

Amortisação de acções. — LÉ- 
fsctuou-se hontem nos paços do concelho, em 
vereação publica, o sorteio e amortisação de 
parte das acções do emprestimo municipal au- 
thorisado por carta de lei de 5 de maio de 
1865. 

A importancia das acções amortisadas foi 
de 2:6005000 réis. 

Jardim de S. Lazaro.-—Tendo si- 
do hontem em sessão camararia ponderado 0 
abandono em que se acha o jardim de 5. La: 
zato, deliberou-se que o sur. visconde de Vil- 
lar Allen, a quem pertence o respectivo pe- 
louro, ficasse anthorisado a demittir osempre- 
gados incumbidos do atormoseamento d'aquel- 
le jardim, se elles não cumprirem melhor 
com os seus deveres. 

Esta deliberação não poderá deixar de ser 
bem recebida do publico, que a respeito de la- 
cares de recreio não está muito mais adianta- 
do do que ha alguns annos. 


abandono fenstrado. —Maria Ri- 


ta, 
cisca,. natural de Baião, 


Como quer que o plano lhes fosse percebi- 
do pelo agente de policia que alli rondava, 
Maria Rita e Anna Francisca receberam or- 
dem de o acompanhar á delegação. Entre- 
gues à administração do 1.º bairro, foram 
d'aqui remetfidas para o juizo criminal res- 
pectivo. 

Devemos accrescentar que a segunda d'es- 
tas mulheres era a propria mãi da creança 
que ambas tentavam expor. 

Não poderam entrar. —Confirma- 
se O que dissemos. 

Principiam a apparecer symptomas de que 
os gatunos se não dão bem com o ocio em que 
tem estado. 

Na nonte de ante-hontem para hontem, foi 
apalpada por mão suspeita a fechadura da re: 
partição do repeso, nos baixos dos paços do 
concelho. O gatuno ou gatunos que ao pa: 
recer tentaram abrir a porta com chave falsa, 
vendo que nada conseguiam, escalavraram a 
fechadura, como que enraivecidos do seu in- 
fructuoso esforco. 

Fosse essa ou outra a razão, os estragos 
podem ser aproveitados como aviso para que 
haja mais segurança. E não farão mal em 
aproveital-o tambem todos os que tem alguma 
cousa à perder. 

Theatro Minerva. — Na noute do 
proximo domingo, as portas do theatrinho 
particular denominado «Minerva», perten- 
cente ao snr. David Augusto Borges Alvim 
e Castro, filho da snr.º baroneza de Nevo- 
gilde, abrir-se-bão mais uma vez para n'elle 
se verificar uma das diversões dramaticas que 
a snr.* baroneza de Nevogilde e seu filho cos- 
tumam proporcionar ás pessoas das suas rela- 
ções. 

O espectaculo constará do drama « Aben- 
coadas lagrimas» e da comedia «Trovoadas 
de maio», - 

A avaliar pelos precedentes, deve ser uma 
noute agradavelmente passada. 

Atropeliamento.—João Lopes, car- 
voeiro, morador na rua Firmeza, passando 
hontem no largo da Sé, foi atropellado por 
um «coupé». 

Deu logo entrada no hospital da Misericor- 
dia. 

Nauíragio do brigue Schiller. 
— A” noticia que deu o nosso estimavel cor- 
respondente da capital extrahida do «Dia- 
rio de Lisboa», relativamente ão naufragio 
do brigue portuguez «Schiller», accrescenta- 
mos os seguintes promenores que se encon- 
tram na folha official de ante-hontem: 

Em additamento ao aviso publicado no «Diario 
de Lisboa» de quarta-feira, se faz publico que, se- 
gundo consta do víficio n.º 56 do consulado geral de 
Portugal no Rio de Janeiro, slem de João Antonio 
Diana, pertencente á tripulação do brigue portuguez 
«Sebiiler», naufragado no Rio da Prata, se salva- 
ram tambem os seguintes individuos: Frederick 
Ferdinand Lorentzu, Manoel Gomes Junior e Jan 
D. Hauser, o primeiro dos quaes era piloto, e os 
outros dous marinheiros do mesmo b-igu”, tendo 
sido salvos por intermedio do commandante do va- 
por brazileiro «Galgo», por nome Luis Correia de 
Mello, que com a maior caridade os recolheu e con- 
duziu ao porto da cidade do Dester.o, na pro- 
sincia de Santa Catharina, imperio do Brazil, en- 
tregando-os ahi ao cuidado do encarregado do vi- 
ce-consulado de Portugal na mesma cidade, que de- 
pojs os fez transportar para a cidade do Rio de 
Janeiro, onde q encarregado do consulado geral 
tratou de lhes obter, como effectivamente obteve, lo- 
go emprego, devendo o mencionsdo piloto ter se- 
guido viagem para Lisboa no paquete «Guiennes, 
ultimamente chegado. 

Assassinato. —O «Tribuno Popular» 
refere o seguinte acontecimento: 

Em uma das noutes de 10 ou de 11 deste mez 
praticou-se um hortoroso assassinato prosimo á Ega, 

O assassinado apparec-u com tanta facada des- 
de o pescoço até à cabeça que era quasi impossivel 
contal-as. Era natural-de Castello Viegas e estava ha 
muito estabelecido na Ega. 

Gozava de má fama, e agora suppõe-se n'aquel- 
les sitios que fôra morto por alguns companhe'ros da 
Isdroeira, para lhetiraremas libras que elle trazia 
n'um cinta. 

Real dabarra de Avelro. — Ne 
terça-feira passada foi arrematado perante o 
governo civil de Aveiro oreal da barra de di 
versos concelhos do districto. Eis qual foi o 
resultado da arrematação, segundo informa o 
«Districto de Aveiro»: 

Agueda 7018000 — Albergaria 3315099 — Ana 
dia 3375700— Arouca 2655000 — Aveiro 1 3013000 
— Paiva 2005000 — Estarreja 9805000 — Feira 
1:1003200 — Ilhayo 3203000 — Oliveira do Bairro 
1705200 —Sever 2075000 —Vagos 9 8404. 

Ficaram por arrematar os quatro concelhos de 
Macieira de Cambra Mealhada, Uliveira de Azemeis 
e Ovar, cuja arrematação foi transferida para o dia 
21 do corrente, 

Em muitos d'aquelles concelhos o rendimento do 
real subiy consideravelmente o que se deve ao zelo 
da commissão respectiva. 

Loteria de Eisboa.—Está annun- 
ciada para o dia 31 do corrente a decima sex- 
ta extracção do anno de 1866-1867, da qual 
o respectivo plano é o seguinte: , 

O capital d'esta loteria será de 19:1255 
reis formado de 4:250 bilhetes a 45500 reis 
cada um. Haverá 1:143 premios p d:107 
brancos, 

Os premios são os seguintes; 1 de 6:0005 
—1 de 1:00058—1 de 5005 —1l de 4005 —1 
de 8005 —2 de 2005 —9 de 1003 —12 de 305 
—lé de 205 —1:100 de 6) e 1 de 90840 
numero que se extrgbir depois de tirados os 
mais premios. o 

A venda dos bilhetes principia ámanhã. 

Publicação.— ilecabemos e agradece- 
mos o opusculo que se intitula «Tribunal de 
contas—breves reflexões sobre a questão de 
competencia recentemente suscitada». 

Esta questão é a que teve por origem uns 
embargos de pagamento, offerecidos no juizo 
civil á execução de um aceordão do tribunal 
de contas, que condemnou em certa quantia 
um exactor da fazenda. 

Regresso dos reis de Hespanha. 
«-A «Correspondencia de Hespanhas de 17 
do corrento dá a seguinte noticia ácerca da 
chegada da familia reg) catholica a Madrid: 

A's 4 horas ds tarde de auíc-bontom entraram 
n'esta córte SS. MM. e AA. de regresso da expedi- 
ção que acabam de efteituar ao visínho reino, 

Na estação de Atocha esperavam os ministros, 
authoridades, directores das armas e altos funccio- 
narios do Estado. | 

Da estação dirigiram-se SS. MM. à basílica d»- 
Atocha, onde se cantou um solemne «Te-Deum», e 
d'ali ao paço, onde chegaram depois das cinco 
horas. 

A'* chegada do trem real, déram-se assalvas cor- 
respondentes. 

Nas ruas do transito desde a estação até o paço 
viam-se vistoscs cobertores de damasco e uma gran: 
de concorrencia. 

As tropas da guarnição formavam alas pelas 
ruas do transito, retirando se depois aos seus respe- 
ctivos quarteis. 

Consequencias da viagem da 
rainha de Hespanha.—Uma folha do 
visinho reino já aponta alguns dos bons fru- 
ctos que deve produzir a entrevista que aca- 
bam de ter as cortes portugueza e hespa- 
nhola. 

Diz ella: 

A viagem da SS. MM. CC.a Portugal não 


de S. João da Foz do Douro, e Anna Fran- ha-de ser perdida para os interesses internacionaes 
ambas moradoras na dos dous paizes visinhos. Pelo contrario hão de vêr- sempre 


| 


tantes em alguns ramos da administração por meio ração, acobertadas com o pretexto de interesse pu- 


| Nada faltava ao talentoso orador para que as-, 
sim acontecesse: — presença de espirito, excellente 


de projectose resoluções que contribuirão para es-, blico, não tem outro fim mais do que sanccionar um |metal de voz, boa pronuncia. O orador foi o rev. 


treitar os laços entre duas nações, que podem e|escandalo. 
devem ser constantemente amigas. 
E accrescenta a essas linnas: ! 
Entre as cousas que os governos de Hespa-|&o na maior parte 35 a 40 palmos, 8º,5, e foi assim 
nba e Portugal intentam regularisar, figura um . = À : 
|mutuo accordo para que possam ter curso corrente, |S% determinação da provisão de 4 de junho de 1804, 
com as equivalencias naturaes, as moedas de ambas | 416 authorisou a partilha do respectivo montado. 
as nações, 


EBaile. — A direcção da Assemblea Por- 
tuense resolveu em sessão de hontem que na 
noute de 30 de janeiro houvesse baile n'aquella 
Assemblea. 


Exposição de Pariz. — Lê-se no 
«Tribuno Popular», de Coimbra: 

Reuniu-se na segunda-feira a commissão encar- 
regada da classificação dos vinhos d'este districto 
paraa exposição de Pariz, 

Os vinhos não são em geral de grande qualida- 
de, e consta-nos que só foram classificadas tres qua- 
lidades de vinhos do concelho de Pena Cova. 

Falta ainda provar e classificar algumas outras 
amostras. 

Dez semanas de inferno. — Uma 
folha americana publica a seguinte narração 
do captiveiro de uma familia americana entre 
os indios Kiowas, libertada pelo tenente Hes- 
selburger de infanteria dos Estados-Unidos, 
em guarnição no forte Dodge. Parece uma 
pagina de algum romance inedito de Fenimo- 
re Cooper: 


Voltava essa familia americana de uma visita 
que fóra fazer a parentes doentes, e estava apenas 
4 algumas milhas ds casa, quando foi surprehendi- 
da por um bandode indios. O chefe d'essa familia, 
James Bose, quiz defender-se, mas foi morto. Sua 
mulher, e uma creança de onze mezes, e suas trezir- 
mãs, Margarida, de dezesete annos, Josephina de 
dezeseis, e Ida de sete, foram immediatamente collo- 
cadas sobre cavallos e levadas para entre selvagens. 

| Os indios apressayam por todos os meios posei- 
veis o andar dos cavallos. N'esse correr precipita- 
do, a crcança cahiu dos braços da mãi sobre rochas 
e fot deixada por morta, porque os selvagens não per- 
mittiram que a desgraçada senhora se apeasse para 
levantal-a. 

' Durante o seu captiveiro, a mãi eas duas filhas 
mais velhas sofireram, da parte dos indios, inaudi- 
tas crueldades, tratamentos indignos. A sorte da 
mais novs, apesar da sua idade, não era menos hor- 
rivel. Uma vez, essa pobre menina foi posta sobre 
brazas e cruelmente queimada, porque não compre- 
hendeu uma ordem que recebeu da mulher que a 
guardava. Quando voltou á liberdade, não fallava 
em consequencia do muito que havia sofírido. | 

Depois do tratado feito com os-indios, o tenen- 
te Kesselburger e a força que elle commandava vol- 
taram ao forte Dodge, onde alcançaram o preciso 
para o resgate d'aquella desditosa familia ; depois 
voltaram ao campo dos Kiowas, onde as duas meni- 
nas mais velhas lhes foram entregues mediante uma 
quantia de dinheiro dada aos indios que as tinham 
prisioneiras, € poderam impedir n'essa noute a con- 
tinuação das indignidades a que estavam submetti- 
das desde o primeiro dia do seu captiveiro. O tenen- 
te Kesselburger e as duas irmãs partiram logo para 
o forte Dodge, onde chezaram no dia seguinte. O 
guia e alguns indios amigos tinham-lhes feito tomar 
um caminho mais curto desde o campo dos Kiowas, 

Alguns dias depois, os indios apresentaram a 
mãi e a filha mais nova, que entregaram depois de 
terem recebido do commandante do forte cobertores 
e mantimentos. Essa desgraçada familia esteve du- 
rante dez semanas prisioneira dos indios, soffrendo 
em todoesse tempo tudo o que o engenho mais mal- 
vado póde inventar de diabolicas crueldades e de 
medonhas torturas applicadas largamente com amais 
incrivel insensibilidade. 


minho publico em toda a extensão da sua testada, 


nho. 


ao publico o terreno usurpado, e impor ao proprieta- 
rio a pena da postura respectiva. 
Pois em Gondomar não acontece assim. Camara 


esta mandadas remetter áquellas para averiguarem 


que deram consistiram em deixarem continuar li- 
vremente a obra da usurpação do terreno publico a 
ponto de estar a chegar ao seu termo, e em a cama- 
ra approvar e submetter à approvação do conselho 
de districto, com a referida deliberação, a menciona- 
da plants, segundo a qual o caminho é reduzido to- 
do à largura de 57,28 (24 palmos), deliberação to- 
mada só por maioria protestando um dos vereadores 
energicamente contra ella. 

Isto não é mais do que sanccionar o abuso e 
acto de usurpação mencionado, não passando aquel- 
la planta e deliberação d'uma illusão, que rão dá 
outro resultado real senão ficar o caminho estreito 
em frente dos predios do proprietario favorecido,por 
quanto a nenhum outro convém a condição que se 
lhes impõe para a acquisiçãodo terreno cortado ao 
caminho em frente de seus predios,por causa do cus- 
to do concerto. 


com aquelle. 
Fanzeres 19 de dezembro de 1866. 
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———-—— ET E ——— 


O communicado que fiz publicar no n.º 290 d'es 


ao meu communicodo. 


não encontra. 


dos pelos fiscaes do imposto do real de agua, pedi 
unica e exclusivamente a prompta solução para cer- 


mercado do Anjo, dirigimos ao snr. delegado do the- 


Eegistro parochial 
* Rectificação 
O rev. abbade do Bomfim dirigiu-nos a 
seguinte declaração , rectificando dous erros 
que se deram no registro parochial do Bomfim 
publicado no n.º 289 d'este jornal: 


tos, cu e os mais collegas que os assignaram. 


Snr. redactor. Nem eu quero tratar d'aquelles vexames na jm- 


Por equivoco, escrevi no movimento do registro 
paroghial do n.º 289 do seu periodico— Antonio José 
Pereira de Castro, sepultado no cemiterio da SS. 
Trindade, quando foi sepultado no da Laps, e um 
menor sepultado no dito cemiterio da Trindade, e foi 
no do Bomfim; por isso rogoa V. s2 digne fazer es- 
ta declaração no primeiro numero do seu periodico, 

Bomfim, 19 de dezembro de 1860. 

Sou de V. ete, 
O abbade, 
Anacleto Correa da Fonseca, 


e em e ei ASAS Dem mm 


TRIBUNARES 


——— 


Eribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 20 de dezembro 


Teve cffectivamente lugar, como haviamos dito, 
a eleição de 36 commerciantes para exercerem o 
cargo de jurados n'este tribunal durante o proximo 
anno de 1867. 

Foi este acto bastante concorrido, e folgamos 
de ver que a classe commercial tenha comprehendi- 
do que elie é um dos mais importantes da vida mer- 
cantil, 

Presidiu o snr. dr. Moreira da Fonseca, juiz 

residente interino do tribunal, e dirigindo-se á 
E nb lia decjaroy s. exc.* o fim queall; reunia q 
classe commercial, indicou a lei que regulava a elei- 
ção e as pessoas em que podia recahir, mostrou a 
importancia da prerogativa que a lei concede aos 
commerciantes, qual a de serem julgados pelos 
proprios individyos da eua classe, e terminou por 
pedir á assembleia que tivesse todo o escrupulo ng 
escolha dos homens que iam elevar á eminente po- 
sição de juizes de facto nas pendencias commer- 
ciacs, | 
Em seguida provedeu-se 4 eleição na fórma de- 
terminada no artigo 1046 do Cod. Com,, e sahiram 
eleitos os individuos, cujos nomes publicamos em ou- 
tro lugar d'este jornal, | 

"Tendo sido eleito o gnr. Francisco Alves da Cos- 
ta, consultou o nr. juiz a assemblea sobre se este se- 
nhor tinha 5 annos de profissão habitual de commer- 
cio, e respondendo a assemblea que o eleito com 
quanto não se achasse estabelecido ha 5 annos tinha 
gomtudo pratica de comercio desde muito mais tem 
pa, foi ouvido o sur. dr. Seabra, delegado do M. F. 
sobre o ponto em discussão. 

Opinou s. s.? que reputava valida a eleição em 
conseçuencia do eleito ter já exercido n'aquelle tri- 
bunal'ãs fincções de jurado. 

O gor. juiz disse que respeitava muito a voz da 
úrna, mas que quandoella ia de encontro ás dispo- 
siço s da lei não podia hesitar sobre a preferencia, 
O artigo 1044 dispõe que a eleição dos juizes jura- 
dos commerciaessó póde recahir em commerciantes 
que tenham & annos de profissão habitual da com- 
mereio e que gozem de boa opinião e fama, 

A expressão d'este artigo—profissão habitual 
de commercio —não quer dizer que o eleito deva ter 
sido empregado no commercio como simples cai- 
xeiro, mas sim como commerciante, fazendo o com- 
mercio por conta propria durante aquelle lapzo de 
tempo; e não podia admittir-se o argumento de já ter 
sido jurado o sar. Alves da Costa, po:que um abuso 
não sanciona outro abuso. 

* Conseguintemente s. exe." declarou nulla g elei- 
ção d'aquelle senhor. ) 

Igualmente foi declarada nulla s eleição do gr. 
José Bernardo Vieira Machado, por se achar nas 
mesmas circumstaucias que o primeiro senhor. 

Fambem s> annullou a eleição do snr. Manoel 
Justino de Azevedo por ser pareúte de um dos snrs. 
eleitos, o que não permitte o art. 1:043 do codigo. 


do terá d'elles conhecimento, visto que é tão feliz 
que lhe não chegam por casa, o que os torna mais 
revoltantes para os que são victimas d'elles. 

Não tem portanto o snr. Felizardo que adherir, 
nem que deixar de adherir, ao meu communicado; a 
questão não é com elle nem alguem o ckamou para 
vir intrometter-ze n'ella, 

O mesmo respondemos ao snr. Custodio José de 
Souza Queiroz, signatario de outra correspondencia 
do mesmo teor, publicada no n.º 295 d'este mesmo 
jornal, ea quantos appareçam ainda constituidos em 
defensores ofliciosos de quem seocculta por traz de 
seus vultos. 

Porto 20 de dezembro de 1866, 

Antonio de Oliveira Nelto. 
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Collegio dos meninos orphãos 


A exeri gor, D. M.BR. 0. T. mandou celebrar 
uma missa por alma de sua mãi, à qual assistiu a 
communidade dos meninos orphãos. 

A dita senhora mandou entregar aos mesmos or- 
phãos a esmola de 235000 réis, a que por mais vezes 
tem feita. 

Osnr. D.F.C., para suffragar a alma de seu 
irmão, fallecido no Rio de Janeiro, imperio do Bra- 
z1l, entregou para ajuda do sustento dos meninos or- 
phãos 505000 réis. 

— Acções d'esta ordem manifestam sempre a no- 
breza christã que existe no cgração de quem as pra- 
tica. 


| 


Exequias 


No dia 10 fizeram-se solemnes exequias na fre- 
guezia de S. Martinho do Couto de Cucujães, por 
alma do senhor D Miguel de Bragança, com toda 
à decencia que pedia o acto, assistindo muitas senho- 
ras e cavalheiros de todas as córes politicas. Estas 
exequias foram feitas a expensas do snr, dr. Alexan- 
dre Celestino Ferraz de Albergaria, 

Às queo sur. Sebastião de Cas ro Lemos e Me- 
nezes, da casa do Cova, mandou fager no dia 14, na 
igreja matria d'esta villa, por alma do mesm» prin- 
cip2, foram umas exequias que rivalisaram com as 
melhores que se fazem n'essa cidade. Não diga que 
a armação fosse igual qs d'ahi, mas attendendo aos 
regursos que ha n'esta villa para semelhante fim,era 
muito boa e de bom effeito; quanto porém a clerigos 
e particulares, entendo que ga excedeu. 

Na capella-mór achava-se levantado um estra- 
do de madeira tapetado,e sobre este um cataléto sus- 
penso por quatro columnas de ordem composita, den- 
tro das quaeg começavam cinco degraus: Sobre es- 
tes pousávam 200 castiçaes de prata com as suas 
competentes vellas de cera. No ultimo degrau as- 
sentava uma urna coberta com um panno de velludo 
preto bordado, e sobre esta o retracto do fallecido 
principe, coberto com um fumo. Em frente dog ge- 
graus vigm-se Quão pyras, 

gobre dous padestaes aoslados do cataléto acha- 
vam-se dous vasos dourados com cyprestes, susten- 
tados por duas columnas de ordem tambem compasi- 
ta; em irente da cataigto lia-se em letras douzadas : 
14 de novembro de 1866. 

Descia-se do estrado por uma escadaria guarne- 
cida de balaustrada, Em frente d'esta estavam col- 
locadas 6 tocheiras douradas, sobre as quaes pousa- 
vam 6 ricas serpentinas de prata com 3 lumes cada 
uma, 

As paredes da capella-mór, bem como a tribuna 
achavam se cobertas de preto. Em frente da esca- 
daria principiava o córo dos clerigos, formando duas 
alas que chegavam qnasi go guarda-vento, em nume- 
ro de85. Ê 
= O lado esquerdo desde o altar collateral até à 

Usurpação de terreno porta travessa, era destinado para senhoras, achan- 

Acha-seafiecta à apreciação do conselho de dis- | dose tapetado e com cadeiras, e o lado direito era 
tricto uma planta para o estreitamento do caminho destinado para og convidados, achando-se ahi 200 ca. 
que, ligando directamente as povoações de Porteli- | deiras. E AR d 
nha e Azenha, põe em communicação a freguezia de| No resto da igreja via-se grande porção de ca- 
Fanzeres com a de S. Cosme, no concelho de Gondo-| deiras para aquelles convidados que não cabiam no 
mar, bem como a deliberação da camara d'aquelia lugar que lhes era destinado, O corpo da igreja acha- 
concelho para dispor do terreno, que segundo aquel-| va-se adornado de luto, a musica estava no córo. 
la planta se tira ao caminho (e que monta a mais de Os oflicios principiaram às 10 horas da manhã 
1:500 metros quadrados) dando-oaos proprietariosdos acompanhados a musica, e eram de David Peres, 
“predios com elle entestantes, com a obrigação de 
comporem o mesmo caminha em conformidade d'um 
orçamento feito pelo architecto Pedro de Oliveira. jesi 
Para esclarecimento d'aquelle tribunal, que missa e depoi 
tem timbrado em proferir decisões justas e deu o auditorio. 


aa mc SEE Sa rm e em 


COBEUNICAHOS 


aos seus competentes Ingares, 


depois o sermão que realmente surprehen-, 


Aruelle caminho, com a consideravel extensão |mente descreveu todas as fazes da vida e morte do 
de 635 metros,eno geral bem alinhado, tem de lar-| senhor D. Miguel de Bragança. 


Não levantaremos mão d'este objecto emquanto o 
não virmos tratar debaixo do ponto de vista do inte- 
resse publico e não do particular embora acobertado 


te jornal, fazendo appello ao exe.»º ministro da fa- ! 
zenda para resolver sem mais demora sobre os recue-| aos 26 de junho de 1800, passou os primeiros annos 
rimentos que eu e outros negociantes de carne de|n* companhia de seus paes, que, acommodando as 
porco do mercado do Anjo. dirigimos ha mezes ao | lições à idade, chegaram a dar-lhe uma educação es- 
gor. delegado do thesouro d'este districto, pedindo | merada. O facho da guerra que tinha incendiado to- 
providencias para cessarem alguns vexames que nos |da à Europa, e que ameaçava fazel-a um montão de 
mesmos requerimentos se designavam, contra nós|Túimas, lembrava aos chefes de familia a obrigação 
praticados da parte dos fiscaes do imposto do real de | de acantelarem todos os objectos de estima, a que 
agua, deu logar a queo snr. Manoel Felizardo dao calor do incendio podia causar avaria. Não desco- 
Silva publicasse no n.º 293 d'este mesnío jornal uma | nheceram este dever os paes da enr.* D. Felismina, 
correspondencia, em que, depois de dizer que n'a- [e porisso, para que o mal os não achasse despreve- 
quelle communicado eu em meu nome e no dos col-|nidos, entregaram sua filha ao cuidado e à direcção 
legas me queixava d'aquelle vexame, que no seu es- 
tabelecimento nunca aquellesfiscaes praticaram ve- d. du 
xame algum, etc. conclue dizendo que não adheria | tra, influiram no animo da sua pupilla. Não tinham 
decorrido muitos mezes, e já não havia para ella 

O snr. Felizarao não soube ler o que se dizia no | maior prazer, do que o lembrar-se que tinha escapa- 
meu communicado, alis não veria n'elle o que lá se |do à tempestade, que rugia em volta d'ella; já não 
lhe lembravam as immensas riquezas, em-que abun- 
Eu não me queixei n'elle dos vexames pratica- davam seus paes; Deus e só Deus era o enlêvo da 


Quando entravam os convidados, eram conduzidos jnio Pereira da Silva, 
A musica não podia de Souza, 200 barris com azeitonas; 


estar melhor. Terminados os oficios teve principio a Cun 


ma, 


José Tavares Camello, de Travassô, que eloquente- 


Não deixou nada q desejar, revelando ser um 


deixado bem como outros d'aquelle sitio por expres-| orador de grande merecimento. 


No fim dosermão distribuiram-se 500 tochas aos 
clerigos e convidados e principiou a benção do tumu- 


Um proprietario residente na cidade do Porto,|lo feita por cinco parochos de capas de asperges,ter- 
porém, querendo vedar umas bouças, estreitou o ca-|minando esta solemnidade pelas 3 horas da tarde. 


Entre os 86 clerigos que formavam o côro con- 


que é consideravel, deixando-o na largura de 24 pal-| tavam-sge 24 parochos e o rev.º fr:i Joaquim Bene- 
mos (5,28, usurpando por esse meio para cima dejditino, da Bemposta, que conta já 87 annos; os con- 
260 metros quadrados de terreno publico do cami-| vidados seculares eram de todas as cores politicas, 


não faltando uma só pessoa da villa. Achava-seo 


Em outro qualquer concelho n'estas circumstan-| administrador do concelho, seu escrivão e amanuen- 
cias a camara municipale mesmo o administrador, |se, presidente da camara e mais vogaes e seu escri- 
que segundo a lei tambem é obrigado a vigiar pela | vão, primeiro juiz de direito substituto, delegado do 
execução das posturas, que prohibem estes abusos, | procurador regio e escrivães do juizo, e muitas pes- 
logo que tivessem conhecimento de semelhante at-|soas de diferentes freguezias de 10 kilometros d'es- 
tentado, procurariam fazer demolir a obra, restituir | ta villa. 


.. Todas estas pessoas compareceram como con- 
vidadas e não officialmente. 
Não podemos d'aqui deixar de dar os parabens 


e administrador tiveram conhecimento do facto pelalao excm.º snr, Sebastião de Castro pelo bom re- 
inspecção ocular a que procederam na obra por vir-|sultado que tiveram as exequias que s. exe.” man- 


tude de representações dirigidas por habitantes dotdou celebrar para gsufiragar a alma do senhor D. 
concelho à authoridade superior do districto, e por| Miguel. 


Já me esquecia dizer que no fim das exequias 


se as queixas eram fundadas e providenciarem de|mandou s. exe distribuir esmolas a 300 pobres 
modo a porem termo àquelle abuso; e as providencias | que se achavam à porta da egreja. 


F. G. 
Oliveira d'Azemeis 17 de dezembro. 
(476) 


Dormit in terre pulvere, evigiladit 
in vitam elernam. 


DAN. CAP, 12, 


Uma campa acaba de cerrar-se, para esconder o 
corpo de uma senhorg, que, em quanto viveu, foi o 
exemplar de todas as virtudes. 

As paredes do templo, ainda repercutem as 


graves e pausadas vozes, com que a igreja manifesta 
a crença no dogma da immortalidade, pedindo aos 
anjos, que apresentem ao Supremo Juiz, a alma de 
uma das suas mais predilectas filhas. Um côro de 
virgens, consagradas « Deus,vai pagar todos os dias 
um tributo de saudade, e recitar fervorosas preces, 
junto à sepultura d'aquella, que durante a vida tinha 


sabido grangear a sua estima. 


Esta senhora, cujo tumulo será sempre regado 
de copiosas lagrimas, e objecto da mais viva sauda- 
de, foi a exe.=* gnr.* D. Felismina Adelaide Martins 
“| Leal, que, ha pouco falleceu no convento das Donas 


do Corpus-Christi, de Villa Nova. 


Nascida na villa de Almada, junto a Lisboa, 


de uma sua parenta religiosa no convento de Villa 
Nova. E' incrivel o quanto as lições de uma tal mes- 


sua alma, 


Corria o anno de 1821; uma escura nuvem pou- 
tos requerimentos que eu e alguns collegas meus do |sava sobre o nosso horisonte, e ameaçava destruir o 
velho edificio social. Alguem aconselhava a sor.* D. 
souro n'este districto, porque todo o requerimento | Felismins, para que deixasse sem demora, e sem vol- 
deve ter o seu despacho bom ou mau, etambem não | tar os olhos para traz, uma casa por onde podia prin- 
foi emnome de todos os collegas que fiz o referido |cipiar o desmoronamento geral; porém a snr.* D, Fe- 
communicado, mas sim só em nome dos gignatarios | lismina, que era firme, e talvez tenaz nas suas reso- 
dos requerimentos como bem claramente n'elle se vê. |luções dizia: se eu não escapo ao dilúvio, estando 

Se n'aquelle communicado se póde ver alguma dentro da arca, menos poderei escapar, fluctuando 
queixa, não é dos vexames alludidos, mas sim da |sobre as ondas de um mar sempre agitado, e por 
demora nos despachos dos requerimentos. As quei-[isso, fechados os ouvidos a conselhos, que ella jul- 
xas contra os vexames fizemol-as nos requerimen-|gava imprudentes, fez os seus votos solemnes n'egse 


mesmo anno. 


Tendo dado exuberantes provas da sua muita 
prensa em quanto o negocio não é resolvido pelas |aptidão e prestimo, no longo tirocinio de 29 annos, 
authoridades a que estão affectos os alludidos re- | foi, ao cabo d'elle, em 1850, eleita escrivã, e mostrou 
querimentos, porque não quero prevenir a sua deci- | pelo perfeito desempenho das suss arduas obriga- 
são. Depois é que farei publicos pela imprensa os ve-|Ções, que não foram illudidas as esperanças da com- 
xames de quenos queixamos, e então o sur. Felizar- | munidade, e fez ver o quanto póde uma vontade de- 


cidida, auxiliada por um corpo robusto, a quem nem 
os annos nem as molestias tinham enfraquecido, e 
por uma razão illustrada. ' 

Tinha apenas decorrido um triennio, depois da 
eleição da snr.* D. Felismina, quando teve lugar o 
fallecimento da snr.* D. Thereza Fortunata, que 
deixava vago o lugar de prioreza. Não eram mui- 
to prosp->ras as circunstancias do convento. Era pre- 
ciso que a defunta prelada fosse substituida por 
um braço forte, que posto ao leme da embarcação 
a fizesse navegar, ou fosse por mar bonança, ou por 
mar cavado. Todas as vistas se voltaram para a 
sor? D. Felismina, por estar perfeitamente habi- 
tada para gerir os negocios da casa, eno 1,º de 
junho de 1853 foi, com geral applauso, eleita prio- 
reza, cargo, que desempinhou por todo o tempo que 
lhe restou de vida. Nos 15 annos que oceupou es- 
te espinhoso lugar, nem um gó dia deixou de mos- 
trar que seguia o systema mais perfeito de gover- 
nar; não empregava nem gastava demasiada somma 
de palavras, que o mais das vezes se tornam este- 
reis, como as arvores que florescem no outomno; 
mas era fertil nos bons exemplos. Era austera pa- 
ra comsigo e indulgente para com as outras; era 
economica, mas generosa, de maneira que nag eri- 
ses mais dificeis, quando escaceavam as rendas 
do convento, o que poupava da sua tença, era coma 
o orvalho que pousa sobre a terra na noute de es- 
tio abrasador, e que di a verdura e a vida à plan- 
ta mirrada pela falta de humidade. 

Vergado pelo pezo do trabalho que não lhe 
permittia um momento de doseanço, o corpo da sur. 
D. Filismina principiou a manifestar Yudicios de 
proxima suina, fazendo-o pender para a terra; mas 
o espirito conservou-se sempre sublime, e elevado 
para o céu. Uma pertinas enfermidade, que cami- 
nhava lentamente, mas que ja ganhando terreno 
de dia para dia, chegou finalmente a roubar-lhe 
a vida no dia 3 do corrente mey de dezembro, ten- 
do apenas 60 aunos e 5 mezes de edade, A sua 
morte foi gerslmente sentida por todas as pessoas 
que tiveram oceasião de tratarem com ella, e de 
apreciarem ag auas nobres qualidades, e eminentes 
virtudes; mas particularmente por aquellas que lhe 
eram mais conjuntas, ou pelos vinculos do sangue, 
ou por uma diuturna convivencia; n'este caso se 
acha sya sobrinha a exem.º sor.* D. Clara Angusta 
da Cunha Lima, cuja dor não tem medida c todas 
as religiosas que a idolatravam, e amavam com o 
amor que é devido a uma mãioua uma amiga, 
sem quebra do respeito que lhe tributavam e que 
lhe deviam na qualidade de prelada. 

Nós que tambem somos seus conjuntos pelos 
vinculos da religião; que conduzimos o seu corpo 
até go lugar do sepulchro, e que espargimos so- 
bre elle o nó da terra, rogamos a Deus que a faça 
reviver para & vida eterna. 


Dormit interro pulvere 
Evigilabit in vitam eternam. 


(478) 


FARTE CORMERCIAL 


Uma casa commercial d'esta praça recebeu hon- 
tem o seguinte telegramma : 

Glasgow 20 de dezembro de 1866.—0 mercado 
subiu em pannos crús !/, em jarda depois do nosso 
ultimo aviso, 


Aifandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
1a 19 de dezembro... ..ccssvv. eo. 122:1303685 
[dem no dia 20......seccorcoor co  4:0195115 


e -——— — 


— e e mm e 


Dospaskos do exportação 
Dezembro 20 

RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, À nto- 
267 litros de vinho; Frar.cisco 
José Antonio da 
ha, 37 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Ermelinda,'J. J. Fsarbosa Li- 
8 barricas com peixe. 


, 


BAHIA-—Na barca Social, João V. Domi 
642 Lave de vinho; Joaquim Gomes dos Santos: 100 
ancoretas com azeitonas, 2 canastras com pali 
OU malhos; A. C. Fontes, 20 barris com ache 
D. José dos Santos Lage, 40 saccos com feijões, 100 
ancoretas com azeitonas e 34 barris com sardinhas: 
Silva & Almeida, 10 duzias de toalhas. 

PERNAMBUCO—Na barca Humildade, Albino 
Ferreira Ribeiro, 50 cunhetes com chumbo; Manoel 
lglezias, 4 caixões com palitos; M. Gualberto Soares 
150 rodas de arco de pau; Antonio Barboza da Fon- 
seca, DO cadeiras. 

IDEM—No brigue União, J. J, Barbosa Lima 
13 feixes de vassouras e 7 barris com peixe, 

IDEM—No brigue Infeliz, Antonio A, Pereira 
de Carvalho, 13356 litros de vinho; M. Josquim 'Tei- 
xeira Primo, 638 ditos de dito; Viuva Freire, 4 gae- 
cos com rolhas; J. A. Soares Junior, 1 caixão com 
obras de prata; Victorino do Couto, 1 dito com pa- 
beta; Manoel Lopes N. Guimarães, 2 ditos com cal. 
çado; J. Carlos Ferreira Soares, 1 dito com palheta 
e 1 dito com paramentos. 


PARA-—Na barca Adelaide, João Bernardino 


de Moraes, 3 caixões com chapéus. 

LONDRES—No vapor ing. Leda, Joaquim Lou- 
renço Alves, 133 litros de vinho; Thomaz Glass San- 
deman, 34725 ditos de dito; J. M. Rebello Valente & 
T. Archer, 1 caixão com doce; D. M, Feuerheerd Ju- 
nior & C., 500 litros de vinho; V. Pereira Pinto Bas- 
to, 34 bois; M, G. Ribeiro, 10 condeças com ovos, 

LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Guilher- 
me Sabino Cabral, 10 caixas com laranjas; A, J. Pe- 
reira Soares, 4 caixões com ovos; A. F, Fonseca, 50 
caixas com laranjas, 

LEITH—Na escuna nor. Emil, Sandeman & C,. 
- 1309 litros de vinho; Hooper Brothers, 1 caixão com. 

oce. 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 20 
AVETRO—Hiate Herminio. 
SETUBAL —Hiate Novo Luz do Dia. 


Gismsros despachados pola mesa 
da estive 


Dezembro 20 


Linho—54 fardos 
Salitre—20 saccos. 


e 
Algodão 
Movimento do mercado de Liverpool de 7 
de novembro a 14 de dezembro de 1866 


As transacções de algodão durante toda a se- 
mana foram em escala avultada, e os preços mais: 
firmes (não obstante ter havido hontem e hoje menos» 


actividade no mercado, 


feira), ha uma subida em todas as qualidades. 


do que na segunda e terça-. 


As noticias de New-York são de 12 do corren— 


te : a cotação de algodão middling é 34 cents., que 


corresponde a vender em Liverpool a 14 1/,d. por ar-: 


ratel., 


Algodão da America e Brazil—Tem havido boa: 


procura, e os preços estão mais subidos 1/,d. 


Egypto—Tem tido boa procura, e os preços su 
qualidades baixas, e 1/, na qua- 


biraml a 1 !/,d. nas 
lidade superior. 
India—A subida é de !/od. por arratel, 


As vendas da semana montam a 107:160 fardos; 


incluindo 19:460 para expeculação e 18:650 pará ex- 


portação, deixando 69:0065 para o consumo, 
Deposito 484:320 fardos. 


(Ext. do «Brothers Association Prices Current», - 


(Telegramma particular) 
Liverpool, 19 de dezembro 


Mercado muitissimo alvoroçado, 6 08 precos €g. 
tão subindo rapidamento sendo as vendas boje 30: Jo 


fardos. ú 


BRAZIL 


Rio Grande 5 de novembro 
REPORTORIO COMMERCI AT, 


n 
. 


2. 


se 


às 6 horas datarde 


Ei tr) | 
&s 


N 


U 


O movimento commercial da. praça foi um pol- 


co mais animado ao do mez de setem r se tor- 
nar a estação mais benigna; né copa 
espectativa as transacções para a carapanha não. 
veram a importancia que se nsperava. Satisfeit 
guns pedidos que haviam no principio do mez. 
xou 2 procura e os mercados ficaram calmos, 

Cremos que o estado bellico do paiz mui 
corre para o menor cons amo dos generos 
de parte 
mas e au 

A im 
liosa, 
alguns artigos qu'e iam escacean 

Aproximando-ge a sa 
procurado, e o, deposito da 


te d'ella. 


ses 


portação com quanto não fosse muito va-. 
não deixou todavia de anpprie o mercado de: 
0. 


muito con- 
ois gran=, 
população da provincia se ato em ar- 


ad 
o 


fra começou o sal a ser 
terra ficou reduzido a 40. 


mil alqueires realisando-se de 15000 a 18100 réis. . 


Entrou um carregamento de Lisboa que se 
por 18200 réis attendendo e 
vio. 


+ 


| vendeu, 
a pequena estadia do na-. 


Segundo os avisos temos poucos carreg amentos.. 
a aa e 08 xarqueadores não tem reserviss do ar=. 


add 


Compraram-se cerca de 12 mil couros vacuns: 


seccos: os de 201/ a 21 libras a preços de 225 a: 
e os peradogido;2b libras para ci- 


228 réis por libra, 
ma de 255 a 225 réis por libra. 


As poucas entradas que houveram da campanha. 


obtiveram immediata realisação a 225 réis. 


Sobre os vaccuns salgados nada temos a men-- â 


| FLA mivIs 
regulando sobre: 
segundo a especies 


de desconto. | 


RE RO os haver. à 
CA 5—Poucas operações, 
Londres nos Bancos de 24h 24 1/5 
de moeda. —Pariz 392 a 400 réis. 
Na praça; Rio de Janeiro 5 p. e. 
90 dias. Ea 


Bahia e Pernambuco 3 p. e, de desconto 90 diasa 
MOVIMENTO DO MERCADO. 
“AZEITE DE PORTUGAL — Não houverans 


entradas nem vendas da 


| À existencia que consta de 


Ja 


4 UA 
£. 


254 barris. k e) 
AZEITONAS — Não houveram entradss 


existencia venderam,-se 100 ancoretas de 13000 
13200, 100 a 153150, 500 a 15200 : ficando em 
650 ancoretas.  meonpt st 


CABOS— Não houveram entradas 


ro. 
— NOZES— Não houveram entrad 
tencia e sÃo procuradas. 
PRESUNTOS — Mercado supprido e. 
vendas, 

SAL—No decurso do mez 
das d'este artigo n'estes ultimos dias, que foram 


sá houveram entra 


“g 


nto nem ba em 
primeira mão, sendo os mais vendav eis de linho e 


6400 alqueires no Hillegonda de Lisboa, é que júse. 
vendeu o carregamento a 1,52(X) réis o slqeeire: por 


cabotagem 1900 alqueireg no A rroio Malo que segui 
ram para Pelotas, e no Relanipago 4 jO alqueires Í 
de sal do Assi, cuja sua qualidade só servepara o! 
mercado de Porto Alegre. . Ci tod 0 o esa ps" 


Do deposito de terra fizeram-se varias vendses 


de 15000 a 


por não o haver no rar, realisando-se 


15100 réis; ficando aj nda cerca de 40 mil alqueires 


para dispôr. “ 
Conta-se já cora preços mais elevados as ulti- 
mas vendas por nã » serem esperados grandes sup- 


desprovidos;seo o 
terra para a” maic res necessidades no 
realise a frita das r emessas da é 


VINAGRE Dk; PORTUGAL—Não houveram” 


o 


entradas. Venderam -se da existencia 1 pipa do 
Jorge de Aveiro a 953000, ficando em ser 7 pip 
5 pipas do Liberal a 903000, 5 da Invencivel a à: 

(ordinario). Ficam m ais em ser 8 pipas da dd z 


rianna, 10 barris do Ligeiro 3.º, 7 do Pensamento 


6 e meia pipas do Porto antiga existencia. . 

VINHO DE LIS;/30A-—Não houveram entrad 
e venderam-se da existencia 10 pipas do Ligeiro 
que pela sua inferior qualidade apenas alcançou 
1554000; do Bessie Rowe 5 ipipas a 2005 ficando t 


ser 54 pipss; do Carola [ 


continia na mesma pô 
ção o sen deposit de 60 pipas. st 
DITO 150 FORTO—Do longo curso não 
veram entradas € por cabo 
barris de, 10.º a 4608 réis a pipa, 
9 20 2 *,25, 20 ditos de 10.º a 2803, 


165 caixas a 1. 


3 réis. Ficam em 5º 
72 pipas, 20 meias 
-) 


(Ext. do «Commer cial») 


nhe, simples sera espirito a 200 
10,18 barris em varios cascos, 
* 1070 caixas, 


ê 


— am cm 


Praça de Lisboa 19/4e dezembro 


94289 4 | 
169.940 poçã : 


Rendimentw ds alfandega gr” ade de 
Lisboa de 1 e 18 de dezer apro... 
(dem no dia 19... «eveo: 


5 barris de 5º 
27 de 8.º a 4505000 réis a pipa; 8 pipas de 26,05 8; 
3107, réis, 8 barris de 8.º a 2505 réis, 2 pipas m ser 


primentos, e a est, res os xarqueadores inteiramente: ) 
;nsufficiente então os depositos de: | 
caso que se 


“ dum * 


ge 
bau-: 
em receberam-se: 17. 


) 


e 
atado 


a > 


Cotações officiaes 
fnscripções de asgentamen- 
to de 3 9/5; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


tar que com a nova lei do sello se use nos 
cessos, de papel de differentes tamanhos. 
Ouvi que vai ser estabelecido que o papel! avr 


, 
a 
o temporal tornou-se o,mais furioso possivel. 
Eis o que diz um correspondente de Buenos- 


1866)..... cocccntanema 4DI) W409) para uso dos processos judiciaes tenha as “RR : : 
Geupone ia... "cicorr] BspadBih |feguintos dimensões: 0 centimetros do al (tomo prpando So per oct cao fr 
Titulos de 5 acções do Ban- tura e 20 de largura dd: a She t de g iai a Gn jah 
co de Portugal E 7; 4994000 a 5018000 E 5 Est ei o E mpes o e revolvia as suas ondas com 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2528000) . É uma providencia indispensavel para e pi je 
» Ultramarino....... 685000 a 698000 evitar abusos, que podiam lesder ds intoródios s aguas não queriam ser menos que o furacão. 
O uiorentti Pooto 44000 ! DSO AG d Ra Os navegantes que conhecemsuas traições bus- 
, oriuenso 8 a 2455000/ndo só das partes, como dos escrivães e tabel-|cavam o porto, procurando fugir da tormenta hor- 
» União ..esersee.e 1268000 a 1288000) liães, rorosa. | 
an “een, á : “ “ 
“TER Ê Ea | Consta que ao snr. dr. Sanches, juiz da 1.º pesaia ndo E o o cominge o vento 5. É. que 
“Companhia Geral de Credi- instancia do tribunal do commercio,foi conce-| asia doc cado, desencadeou-se sobre a ciais o 
to Predial ; 165000 did : ) e-| agitando o rio o fez sahir do seu leito e invadir as 
dios do RENAS sai 3 a 165500 o mais o terço do ordenado, por ter os an-|casas dos moradores da costa, uma exclamação de 
(antigos) «=: P ca - à nos ca serviço que a lei marca para tal accres- ronda dór sropqncdo de todos os corações. 
Sd Era fo cimo de vencimento. obscuridade sobreveio; a agua, irmã n'essa 
Titulos de divida publica “Falla-se b : hora da tormenta, apagou toda a ilinminação da ci- 
NET) GA red 2 2 E atia-se bastante na prisão dos sargentos | dade e casas particulares, ficando tudo immerso nas 
o tres Ea publica E a e furrieis de caçadores 3 e cavalleria 7, e cada trevas ! 
perações)..... £ um conta a melhor historia que lhe A chuva cahia em torrentes, o vento soprava lu- 
Papel-moeda ............ 16 a 18 A q pareca. p 
verdade de todo o processo poucos a sa- gubremente, e a cidade era toda, sombras, soledade, 
aee = . estrepit imei Is só 
Gan berão mas seráem breve publica, porque a A Se o ei iade depois só o vento que abalava as 
O mi DO Bis ee.. audiencia do conselho de guerra será publica O rio inundára tudo ! 
nba 60 didice e quem rar curiosidade de conhecer omoti-|.. — Eis is os sinistros havidos no mar; e que 
ERR o saidas seo! 78 m/d. > ooo 540 vo d aquellas prisões facilmente a sati Já eram conhecidos. 
Genova... 3 m/dooc.oo 525 Aquiles bind já fo ado or ggantima aid gave) do fa berra pente 
Hamburgo .s... E) m/d. “e... | lh - - J E, Ju Ba 08 pe- to em pedaços. : 
RR REECan and oo 1) 0/do o vor /49: 1/4 TOM, o conselho de investigação, e que este lhes Vinte e sete balieiras foram jogadas à costa. 
Madrid ........ 8 div... 93 encontrou culpabilidade prova-o o facto d'el- A barca ingleza «Urgent», encalhada. 
E: Eco ss ta s a tacar te E terem sido remettidos para Lisboa, e re- ção felt asda idem, 
BRR js 0 ue» Niav Ro PRE solver-se que sejam julgados em conselho de]  Bergantim brazileiro «Ribeiro IL». 


guerra. | 

E" possivel que alli sejam os presos jul- 
=| gados innocentes e soltos, e é isso o queto- 
dos nós devemos desejar para honra do ex- 
erco 69-41 Pe ais de gue elles fazem parte. 

olsa de Madrid, em 19 de dezembre— Congo- stava hoje no Terreiro do Paço e vi sa- 
lidados 35,20 —differidos 31,50 bir do da, Barreiro um soldado prezo 


pese na me erram | Acompanhado de uma pequena escolta de|sary 


praças do regimento de infanteria n.º 17. 
PARTE 275 cr Ouvi que o prezo era aquelle malvado qu 


ha dias commetteu o enorme crime de assas- 
sinar o seu furriel com 9 facadas, por esse o 
ter reprehendido, como eu noticiei. 

O prezo é uma creança, mal se lhe conhe- 
ce a barba! Tão novo e com instinctos tão fe- 
rozes! 

O miseravel mostrava-se completamente 
indifferente à vergonhade atravessar as ruas 
E capital meittido em uma escolta de solda- 

os! 

Hoje deve haver reunião da assembleia 
geral dos membros da Associação dos archi- 
tectos civis portuguezes. 

À associação imperial e central dos archi- 
tectos de Paris pediu 4 nossa associação dos 
architectos que se reunisse e que resolvesse se 

com relação a portos de Portugal |lhe era ounão conveniente mandar represen- LS 
e Es taça tantes seus ao grande congresso de architec- 
13 de dezembro. Em Gravesend, o Clio, de Villa jtos que brevemente se ha-de reunir na capital 
Nova—em 14, o Irene, do Porto. Ide França. 


Bergantim brazileiro «Palma». 

A fragata franceza «Marie Elise» e a barca 
franceza « Napoleon III», foram a pique. D'esta ul- 
tima salyaram-se 13 pessoas inclusivé o estivador, e 
da fragata só 7 carpinteirose 2 pessoas da tripula- 
ção, tudo devido 4 heroica conducta da tripulação 
da barca austriaca « Anfitrite» que fez varias viagena 
em uma embarcação pars salvar os naufragos. 

O palhabote «Juliana» ficou completamente de- 
orado. 

Quasi todos os navios perderam ferros, e tive- 
ejram mais ou menos avarias. 

Na costa do rio todas as casas foram arrastadas 
pela grande enchente, e seus moradores pereceram. 


Fundos estrangeiros 
Bolea de Londres, em 19 de dezembro— Cons: 
tidados 89 3/,—3 por cento portuguezes 43 1/,. 
Bolsa de Paris, em 19 de dezembro—S por cento 
francezes 69—41/, por cento 97,60, 


Em 30 do corrente, sahirá de Lisboa para a Ba- 
bia, a barea Venus. 


RIO CASS 
— mm e e a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, 
do Havre de 16 e de Bruxellas de 15. 

PARIZ 17 — O discurso presidencial de 
Johnson na abertura das camaras anglo-ame- 
ricanas diz a respeito do Mexico que a Fran- 
ça assegurou a evacuação das suas tropas do 
territorio mexicano durante a primavera,com- 
promettendo-se a não tornar a intervir n a- 
elle paiz. 

O presidente felicita-se pela influencia 
exercida pelo governo anglo-americano para! 
assegurar o governo republicano no qrsisos 


* Perto 20 de dezembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Edem 21 
(4s 8 =onAs DA MASNÃ) 


Fóra da barra ficam : 
Hiate Cruz 1.º 
, Patachos Iberia, Garibaldi e St. Berlades, n.º 
Brigue Melina n.º 34, 
Escuna ing. Flora. 
Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


— o — mA Ts IT 


Hovimento maritimo estrangeiro, 


o 7 mB) o Goa, dbtiteao |, bois, para saifaner dO honçodo Gon: Retemmss coceseueeueness metano res 
do Porto. vite que lhe dirije a Associação imperial e 

13 ; Em o Clyde, o John Wesley, de |central dos architectos de Pariz, que a nossa ELE a ADBHE A 
Lisboa. ad jassociação de architectos se reune hoje. 

10 à Em Lamlash, o Britania, ido Cly-) py provavel que a associação approve a As Commercio do Porto 


de para Lisboa. 
Em Bergen, o N 
Em Stavanger, o Erling Skjalgson, 


orven, de Lisboa. ideia da de Pariz e que nomeie pessoa com- 


: DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
petente para nos representar no projectado 


Madrid 20 ás 9h. e30 m. damanhã 


30 de novembro. 
15 > 


A Sana EE ciaio de | COLEresso internacional. 
6 de dezembro. ui RES shaon, O Kristine,del "No domingo,á 1 hora da tarde,devem che-|- PARIZ 20-—Diz 0 «Tempo» que sa- 
1 ; Em Malta, o vapor Danube, de|gar á estação do caminho de ferro, à Fundi-lbe que o governo francez já recebeu 
18D0a, 


Emo Clyde, o vapor Clara, de Lis- filho do enr. conselheiro José Bernardo da Sil- 
ur va Cabral, que falleceu em Madrid ha pouco 
mais de um mez, e que alli servia na nossa le- 
gação como secretario. 

Espera-se grande concorrencia no funebre 
acompanhamento, porque o finado tinha em 
Lisboa muitas sympathias. 

Já se acha poa capitalo snr. conselhei- Sosn is o pe a 
ro João Rodrigues Coelho do Amaral, ex-go- BOLSA DE LONDRES20—Consoli- 
vernador geral de Macau e que foi substituido dados inglezes 89 3/, —3p. o. portu- 
pelo enr. José Maria da Ponte e Horta. vezes 48 !/: ; 

Correu hontem o boato e um jornal dá ho- 8 BOLS ADE PARIZ20— 3p.c. fran- 
je a noticia de ter sido nomeado par do reino) 753 69,15 — 4!h Pp. C francezes 
o sor. conselheiro Antonio de Serpa. 760. E qdas 

Parece-me galga um tal boato e supponho| “o orsaA DE MADRID 20—Consoli- 
que se espalhou com fim politico, não passan-! ;. 49s hespanhoes 35,20 — differidos 
do de trica eleitoral. 31.75 i 

Como é sabido o enr. Antonio de Serpa ? 
perdeu a cadeira de deputado por ter sido no- 
meado conselheiro do tribunal de contas. E' 
possivel que os que combatem a sua reeleição, 
espalhassem aquella noticia para desanimar os 
que trabalham em favor do snr. Serpa. 


miliano. 


COWES, 12 de dezembro. — O Sedulous, cap. 
Bugge, de Card ff para Lisboa, que arribou aqui em 
8 do corrente. com agua aberta, começou a descarre- 
gar. 


Idem 20 ás2 h. e 10 m. da tarde 
PARIZ 20 — Segundo as melhores 
opiniões, é provavel que seja differida 
a ida da imperatriz dos francezes a 


Welegenphta ciecírisa 
(Dirigido é Aesociação Commercial) 
Eishoa 29 ds dezembro 

“ 


ENSTEADAS 


TERRA NOVA 18 dias—Escuna ing. Anie. 

LIVERPOOL 6 dias —Vapor paq. ing. Jerome. 
SANIDAS 

LONDRES—Vapor ing. Amazon. 

FARO-—Cahique Pensamento. 

SETUBAL —Barca nor. Ino. 

LEORNE— Escuna io . Sylph. 

CADIZ—Barca ing. Cormoreente. 

SETUBAL —Brigue ing. Hosttepol. 

BORDEAUX— Escuna fr. Cern. 

IDEM—Brigue fr. Aglaia. 

SWANSEA-—Barca russ. Udem. 

—— Fragata a vapor ing. Zealores. 


e. DD ————» e = 


PUBLICAÇÕES LITTERBRIAS 


ma 


Almanack Taborda 


No diaseguinte, domingo 28, às 9 horas da noute, | 


ção, os restos mortaes do snr. Emydio Cabral,| acta da abdicação do imperador Maxi- mestra de colegio ou para fazer companhia a 


1 de Cima de Villa n.º 68, 2.º andar. 


Ni, 


a? 
Jo Ribeiro Braga responde aos annun- | ARM AZERI 
? ciosque Diogo José Cabral publicou nos 
jornaes do «Commercio» e «Mercantil» d'esta, A LUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
cidade, que ha-de dar ás suas aguas o destino S. Lourenço, indo para o Castellon.º 1, 
conveniente, porque são exploradas no seu em Villa Nova. 
terreno e à custa do seu dinheiro, que está Quem pretender procure Domingos José 
continuando nas suas obras por ordem da jus-|Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
tiça, e que já protestou nos autos por perdas e|n.º 104, | (5724) 


damnos contra a auctora da demanda D. Mar-|— =-—--—-——————D——————" 
garida Rosa Cabral. 290, Rua das Flores, 298 
ENDEM-SE córtes de casimira da presen- 


Porto, 7 de dezembro de 1866. (5960) 
Disco José Cabral, d'esta cidade, continua te estação de 15500, 253000, 25500, 

aprevenir que ninguem contractecom João | 25800, 35300 e 35600; pannos velludos e ca- 
Ribeiro Braga e sua mulher sobre a agua que simiras de factos completos de 25250 à 45000 
estes andam explorando na sua quinta,ao nor- |réis por metro; fazendas para vestido de se- 
te da rua dos Bragas, porque ácerca da indica- |nhora de 200, 300, 360, 440 e 500 réis por 
da exploração corre seus termos um litigio en-| metro. (6050) 
tre elles e a mãe do annunciante como se póde Pa 


ver do respectivo processo pendente no juizo 
da 3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


Agradecimento 

q Pego Ribeiro de Novaes, impossibilitado de 

agradecer pessoalmente ás pessoas que, 
na igreja da Santissima Trindade, assistiram 
aos responsos de sepultura por sua esposa, € 
aos amigos que por essa occasião 0 visi- 
taram e lhe fizeram os mais delicados e 
obsequiosos offerecimentos; fal-o d'esta fórma 
significando a todos a sua indelevel gratidão. 

(6109) 

TOSA ERES REED SOPAS rca 


AGRADECIMENTO 
O juiz, officiaes e mordomos que formam a 

meza administrativa da confraria de Nos- 
sa Senhora da Conceição, erecta na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, veem por este pu- 
blico testemunho de reconhecimento agrade- 


cer a todos os irmãos e devotos,que se digna- 
ram concorrer com seus donativos e ofertas (5887) na freguezia de Ramalde. Rua de 3. João 


para maior explendor do culto da Santissima ANTONIO Thomaz da Silva, de Villa Nova/n.º 118. (1117) 
Virgem, e com muita especialidade à exc.”* de Gaya, tem vendida a suacasaearma-|) a ARREAR. 
irmã que offertou um rico vestido bordado ajzem narua de Baixo, com sahida para o adro Ê LUG AMI-SE 

ouro, ecom o qual Nossa Senhora se apre-|de Santa Marinha; se houver alguem que te- 

sentou no dia da festividade: bem como ao|nha algum direito á dita propriedade, no prazo | “Fº RES armazens, juntos ou separados, com 
illustre devoto e bemfeitor que no dia da festa|de 30 dias queira mostrar o seu direito. | as suas competentes tanoarias e agua, 
fez o donativo de 908000 réis para augmento (5932) |sitos em Villa Nova de Gaya, em Ramiro. 
do patrimonio da confraria. Quem os pertender falle na mesma villa, 
« - À meza administrativa bem quizera fazer para ser entregue a Bernardo Soares Bal. | 2a rua do Choupello n.º 11, ou no Porto na 
publico e conhecido os nomes dós dons Leis-| oro eme cada flo ar Gaspar José Maria |"Ua dos Inglezes n.º 18. (6000) 
assim lhe ser exigido pelos mesmos bemfeitor hoje, PRE a DDR RE PS PRE PN TO 
res, aos quaes sem duvida a Santissima Vir-lotra vinda do Rio de Janeiro a favor do snr. | A RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
gem não deixará de prodigalisar toda a sorte | Barmardo Soares Balreira, por isso previne-se | 4 zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 


de prosperidade. o publico para que não façatransacção alguma | Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com a dita letra, porque foi desencaminhada. |com agua de bica e boa tanoaria, 


ce = 


Quinta para alugar 
ALUGASE acasa e quinta do Passadiço, 


e 


ANÇOU-SE no correio de Ovar uma carta 


O escrivão, 


José Bernardes God) (6095) Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 
ha ES ERR RS RS SARA DISSO 5824) 
FEST O RR q LS RDEU-SE um cão perdigueiro, pinto,)-— (06 
À” caridade publica preto e com o rabo cortado,é bem conheci- (GTO9) “um epro qcaéc) od 


BóuEIIV 0ouvg op seçõos 08 TS-MAQNHE 
DES o UU BPRITV Op EMA 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
? n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ESTRELLA 


392— PRAÇA DE D. PEDRO— 34 
 CABA de receber grande 
sortido de armas de 2 ca- 


nos para caça, rewolvers de 
6a 20 tiros e cargas para os 


pen Salsa, na Raza n.º 26, (Vil-|do entre os caçadores; dá pelo nome de CA- 

la Nova) com 7 filhos menores. NOR; quem o entregar a Antonio Domingues 
Anna Azenha e Maria Gonçalves na rua |Joeira Pinto, na rua de Santo Ildefonso, rece- 

do Padrão atraz da capella, entrevadas. berá alviçaras. (6080) 


Recorrem ás almas caritativas, pois Que mRECISA-SE de uma casa para uma familia 
se acham na maior miseria. É 


datar ira to tD pequena: quem a tiver e a queira alugar, 
AS regedoriasde S. Nicolau e Santa Ma-|dirija carta ao escriptorio d'este jornal com 
rinha de Villa Nova de Gaya está aberta |as iniciaes P. O. (6084) 
uma subscripção em favor da viuva e filhos A TIRAM auizer 
de Antonio dagFonseca, victima do desastre a cure a ds nad Sl 
Dir: pra fo air alento, ot rua do Ferreira cada da Serra queira dirigir-se a Manoel 
hdi gra eo Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) 


Companhia Segurança EM Villa do Conde vende-se a casa do Prior, 
GABBADO 29 do corrente, pelo meio dia,| =! a qualtem bom quintal e jardim; quem 
no escriptorio da companhia, na rua dos a pertender falle com seu dono. (6035) 
Inglezes, se hão-de arrematar duas acções da 
referida companhia, por fallecimento da snr.* 


LUGAM-SE dous andares da casa na rua mesmos; jaquetas de malha 
D. Maria Rita de Jesus. 
Porto, 20 de dezembro de 1866. 


do Bomjardimn.º 15;0 1.º andar serve de lã para homem, inglezas; toucas para aga- 
(6121) 


— 


para escriptorio ou deposito de fazendas. Na zalho de lã para senhora; camizolas de lain 
mesma se trata do seu ajuste. (5996) |para homem e senhora; ditas de merino e algo- 
A LUGADE na rua do Principe andar e st aid de superiores pannos 
meio da casan.º 386. (6038) h E uovidade em chapéus para 
senhora; grande sortido de camisas feitas para 
ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas homem; grande sortido de toalhas de linho e 
de fresco. guardanapos de todos os tamanhos; oleados 
Cima do Muro n.º 128. (5737) |para cobrir mezas e commodas a fingir madei- 
NHO de Bordeaux de diflerentes qualida-|"3;, Ticos velludos pretos francezes de 80 
des, preço rasoavel. Rua do Ferreira Bor- de largura; alta novidade em córtes de ves- 
(6099) es ei ps Ross a e casi- 

— de O mem e senhora; lindos esche- 
à pena ado um armazem sito em Villa No- |para pescoço de homem, Tambem ha Pascn dis 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º* 35 e| para vestidos de lã de 160 réis o covado: fla- 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem |nelas de lã inglezas, saias de Iã, alta novida- 
pensão alguma. de; lindos fechos e cintos; lindas fitas e sedas 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- |para chapéus de senhora; camisas para senho- 
queno n.º 34. (1650) fra, de bretanha de linho; grande sortido de 


ENDE-SE na travessa da Rainha um [objectos bordados, o que tudo vende pelo pre- 
grande quintal com boa agua de poço, e|Sº mais rasoavel possivel. (9626) 


tendo mais uma ilha com quinze moradas de J 
à chegaram 


casas terreas: quem quizer vêr e tractar do 
seu ajuste, dirija-se à mesma rua n.º 59, das/NA RUA DE CEDOFEITA N.º 20 A 24 
2 horas da tarde em diante. GRANDE porção de sapatos de borracha 
Q | decotados para senhora, cordões moder- 
nos para vestidos, rozetas para cintos, albuns 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que |para retratos, grande sortido de malha de Jã, 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um , |flanellas de côr, lenços e bretanhas de linho, 
dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 640, desde redes modernas, fitas e flores, plumas para 


as 8 ás 10 da manhã, todosos dias. (5604) |chapeus, sacos de viagem para homem e se- 
nhora, grande porção de mangas bordadas a 


FFERECE-SE uma menina com as habi- 


litações necessarias para ajudante de uma 


O 


y' 


gesn.* 35 a di. 


uma senhora: quem precisar, dirija-se à rua 


(6119) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Infammações da Boca 


| PASTILHAS 


DETHA 


AO SAL DE BERTHROLLET 
(Clorato de Potasoa) 
Prescriptas pelos Medicos dos hospitaes de Paris 
E contra as Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, 


a 


Pas Ulceracões e as Inflammações da boca. — Elias 
Edão o fexibilidade à garganta, c a frescura à voz; 
destroem o mão halito, curão a irritação causada pelo 
RS fumo, c combatem os efeitos perniciosos do mercurio. É 


E OPIATO 0: DETHAN 


—— ma a nt o em 
-— e 


DENTRIFICIO AO SAL DE PERTHOLLET 
Recommendado às pessoas cujos dentes se descar- 
E não « abalão, quando as gengivasvertem sangue, ou se 
E tiverem feito uso do mercurio. Tambem conservão a 
E alvura dos dentes. 


| PO” c ELIXIR 


DENTIÉRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 

O seo perfume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
Re refrescativas tornão o seo uso précioso no toucador 
e indispensavel para a sáude da boca. Elles curão as 


= E Eus: E 5 4 E» T + inflammações, refrescão a boca, e tornão a salivação PENDE. RUCUAÇE o ” - a 
OBSERVA VA q SES METEOROLOGICAS!,. Em questões de eleições de tudo se lem Ego RE o ida O jastnte abate e regular. — Empregão se con PR SE a casa n.º 185 SEA em Cima |300 réis o par, cabeções bordados de 50, €0 
| SCHOLA bram os que entram na lutta ese empe-| «4 HEGOU 4 livraria de Jacintho Silvs, rua dol DEPOSITOS: o Muro, tem pequena penção e rende um [70 e 80 réis, e muitas outras fazendas odé , 
CBESERVATORIO Aa sed Ei CH nham por al gum candidato importante. Mui- Almada, 134. 5 Eis as : neta farmacéutico, 90 Faubonra- bom juro. AE , r- 
MEDICO-CIEURGICA E s ES - —940 réis. 61903 À Saint-Denis. — Lisbok, pbarmacia Barreto, rua do Lo-B Ê : ; : 
e tas vezes as ti Cas dão os resultados quo EO Preço e ( ) Ra SU de EORA, gi H. José Pínto, largo dos à Tracta se no largo de S. Domingos n.º 37. 0) preço anima o comprador. (6054) 
E Barome-| Thermo! Psyehro- Anem |; Ed desejam. Na capital, porem, a cousa não é “eo pesto ra, pbarm. Luis Redr. Ferroira (5196) ade it rrsos Ev T+ Qpisheg 
pi tro metro | metro às AM. '4%o facil, porque os eleitores veem mais Os ER ssa ———.—.— — | e 
o SAE RA — iperiodicos do que os eleitores das aldeias, mui- ESPECTACULOS (4594) Ni AIS E AR ATO | Venda de mê quinta Ho ] to 
N | Altura | Graus | pumid. | Estado jtos dos quaes nem Jêr sabem, e podem aquel- | ——— — ARA SS o TO [RE TE IE Eai OUPO 
É | corro- js | do ar em o | do ceu |les livrar-se dos laços que lhes armam. Sexta-feira 21 de dezembro Pannos e CASIMIFAS a dr des Eno PÁRELLO arreloado para cavalgaduras e NTE da aléria 
5 a | Temp. à fracções | ortog| 2 do No proximo mez de janeiro sahirá a lume S. JOÃO, —Companhia lyrica. — 28. récita de dio. 39 q eras outros animaes, vende-se a 240 réis o al- | é Ú a BrnGO Gunição 
Ê Emarando l a a pt ni | tempo um novo Hvro do espirituoso folhitinista da assignatura da 3.4 série, — A opera—LUCIA.—A's 0; é (5830) queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. ax h ini no sitio 
| ção- 5 |Temeia, niiã E TES ni | c jg em conhecido do Rio Torto, sita na 
V4g | | | «Revolução de Setembro», o sur. Julio Co Domingo 23 de dezembro 204 EIA do Almada 904 SRA 7 = Ra TREE A VD (985) antiga demarcação do vinho fino d ; 
9 bh, 760,90 | 10,0 | ele pie nuV: |gar Machado. N'esse livro o elegante escri- TBAUU ER ompantia fadonál O dra ; Q, NAO ra ção pn 1 compa 
, pon | pe E E ptor contar-nos-ha as BUas impressões de via-| ma em 5 quadros—O AMOR DA FAMILIA.—A co- 7 ma NO ms Venda de Casa CM Penafiel ont paid PR E de 60: RE 
%031| 124 | 87 | SE. | Idem ani Rates IND livro é editado pelo media ia acto—CONVIDO O CORONEL —A's ig AN Ros, ENDE-SE uma grande casa, com commo-|vaes para 4a 6 pipas de azeite, grandes ta- 
mi pg PRE pe a : Li do: À ATER! mao 23 de d br no EB É: A | dos para numerosa familia, sita na rua de | boleiros de hortas, laranjal e fructeiras, abun- 
e E RO SS I Do mesmo author acaba de ser posto Domingo 2> de dezembro E à Er Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- |dancia de boa agua de fonte e rega, e boas 


e e o e 


159,36 | 15,0 


T. CIRCO. —Variada funcção equestregymuas 
tica e acrobatica, pela companhia italiana dirigida 
por D. Marcos Casali —A's 8 horas. 


ANUNCIOS 


venda com o titulo «Trechos de folhetim», uma 
lindo volume editorado pelo snr. Campos Ju- 
pior. 

Foram vistorisadas as obras do novo theatro 
da Vrindade, isto é, as dos salões para baile e 
(tores Coelho. |cafés. Os peritos declararam que a construc- 
cem meme |ção era feita com toda a solidez e que as obras 
Ea Sad podiam proseguir. 

O dia de hoje não esteve tão bonito co- 
mo estes ultimos, comtudo o tempo está geral- 
mente bom, hoje, na Europa, sendo fortes as 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | pressões a oeste € noroeste. O vento em toda 

Já entrou em convalescença a senhora in-ja parte está fraco, excepto em Gibraltar. À 
fanta D. Izabel Maria. S. A. R., durante a mudança do vento para leste com tendencias 
sua doença, tem sido visitada por grande par-tpara sul, parece indicar alteração de tempo. O 
te da nobreza e muitas pessoas a quem a vli- céu está encoberto em Moncorvo, muito nu= 
tuosa princeza costuma fazer a honra de rece-|blado em Lagos, em Cormbra na Figueira e 
ber. - jaqui em Lisboa ha bastantes nuvens. Não se- 

Dizia-se hoje que o nr. ministro da mari-jrá para admirar, em vista d'essas observações 
nha tinha acceitado a demissão que pediram |meteorologicas, que âmanhã ou depois come- 
os anrs. Mendes Leal, marquez de Sá da Ban-jce a chover, se tudo isso não dér em friagem 
deira e Carlos Bento, de vice-presidentes da |de nos fazer «bater 0 queixo», realisando-se 
grande commissão encarregada de estudar as lassim a prophecia do sabio hespanhol e do nos- 


- - » ” a am 4 
necessidades das nossas provincias ultramari-|s0 padre Vicente Ferreira. dios 
Acham-se em Lisboa dous cavalheiros in 


. 1 =. q O- 
"nas e apresentar diversas propostas ao 8 | 
ê glezes interessados no caminho de ferro de 


verno. tere is 
Sa tal boato se verificar, é muito para la-|sueste. Um é director da companhia e outro 
vem como representante dos accionistas. 


ão illustrados cavalheiros se esqui- 
mta ão paiz o serviço importante que Diz-se que pretendem Feat a 
lhes foi padido em nome de el-rei pelo sor. mi- [nosso governo, €, no caso & eitas Dão serem 
mistro da marinha e ultramar. acceites, pedirão indemnisações. | 
* Não sei como substituir pessoas tão com- Continúa a avaliação Gos QbIRetos para: 
* petentes, e se os homens mais esclarecidos da |centes á companhia, e cree ju esse traba- 
commissão nomeada, se furtam á tarefa que |lho levará ainda bastante tempo. à 
lhes foi incumbida, não vejo o modo de reali- Quando chegou 0 paqnete dos std o 
sar o patriotico pensamento do governo, pois Brazil dei noticia dede em RE gonpFeS yres 
é provavel até que aquella commissão se não [tinha havido um grande tempora. nã 
reuna. Como ainda não vi essa noticia rependa 
em nenhum dos jornaes de Portugal, vou 


Não sei que questões de melindre levaram GE As 
os cavalheiros citados a não acceitar as no- transcrevel-a do «Ecco do Sul» jornal do Rio 


( 


“Maxima temperatura 16,1 
Minima é 
Quantidade de ozono 1,9 
Pluvimeixo (alí. da agua p 

O director, 


tuviei em mil. O. 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 20 de dezembro 


— — e 2 O a 


Thomaz Estrella 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


Acao de receber muitas fazendas de ma- 
lha de lã, e outros objectos proprios do 
seu estabelecimento, que vende por preçus 
muito baratos entre elles os seguintes: fechos 
para cinto, de 300, 400, 500, 600, 700, 800, 
300 e 14000 até 25000 réis cada um; cole- 
tes para senhora e meninas, de 600 réis para 
cima; redes modernas de diflerentes preços; 
camisollas de algodão e de lã para homem; 
polkas e garibaldis para senhora; meias de 
algodão e de laia de côres, tanto para senho- 
ra como para crianças; mangas de li e pu- 
nhos para senhora; luvas para homem e se- 
nhora, proprias da estação; cache-nez para 
homem; pomadas e extractos do melhor author 
de Pariz; regalos e platinas de pelle, para 
senhora e criança; guarnições modernas para 
casacos e vestidos; cordões de côres e pretos 
para vestidos; franja de feltro branco; botas 
atamancadas; sapatos de borracha, e muitos 
mais objectos de gosto, que tudo vende por 
preços commodos. (0122) 


Fabrica do Bolhão 


ONITAS caixinhas contendo cada uma 
doze lenços de bretanha de linho proprias 
para dar de folar;saragoças e picotilhos desde 


mesctes de vice-presidentes da grande com—| Grande. ul ed a am 

se 51] E uito selos resultados que es- Eis como esta folha noticia aquelle de-| 15050 réis o metro; castores pretos e de côres; 

o dd pad astro casimiras de inverno; flanellas e baetas da 
sastre: 


tamos observando, que taes questões se tives- 
sem dado. 

Parece que o sn 
providenciou convenientemente, 


um horri- 


as perdas orande sortimento de cobertores e de tudo o 


o 
mais como do costume, 


— No dia 27 houve em Buenos Ayres 
“vel temporal, que ocasionou muitas € valios 


snr. ministro das justiças 
tanto de interesses como de vidas. 


afim de evi- 


|mamente pelo «Aguia», um completo sorti- 


CRirica (à peça) a 285 e 225 réis o metro;| 
(6123) | 


» 


||) 


timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 


mattas para lenha, e madeiras para as vinhas, 
paradas que podem alugar-se para commer- 


casa de habitação, armazem com vasilhame, 
cio, dous extensos quintaes com muitas arvo- | dous lagares; tudo pertencente à herança da 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que|fallecida snr.* D. Maria José de Azevedo 
podem dar de4a 5 pipas de vinho superior, [Souza Coutinho e Ornellas, da villa de Pare- 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um jdes da Beira. Quem a pretender dirija-se em 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro-|carta fechade até o dia 31 de janeiro de 1867 
pria para hotel pelos muitos arrumos e aco- [ao cabeça de casal, no inventario da sobredita 
modações que tem. Vende-se por seu dono [herança Antonio de Lemos Azevedo, para a 
retirar-se para o Brazil. quinta do Ribeiro, pelo correio da Lapa, que 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- |se venderá findo aquelle praso a quem oftere- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no|cer melhor lanço, fazendo conta aos herdeiros. 


EMI 


qe 


fa 


— ação 


o eme 


USTODIU Cardozo Pereira, fabricante de 
instrumentos musicos participa aos senho- 


res professores e amadores que alem dos que 
tem fabricado na sua officina, recebeu ulti- 


mento tanto de vento como de arco e os seus 
competentes accessorios. Previne portanto os 
mesmos senhores que em nenhum estabeleci- 


mento encontrarão melhor qualidade, tal Porto com seu dono, rua do Almada Td (6012 
modicidade de preços nem iguaes garantias pb o o et iç, ASDE  sqtç rras LOULO - m-— 
pelo conhecimento que o annunciante tem do Por modico preco 


LUGA-SE 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 
da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 


seu fabrico proveniente da pratica que tem 
nas fabricas dos snrs. Gautrot, Sax e outros 
de Pariz. (5897) 


Padaria e pastelaria franceza 


A nd em Ramiro, rua do Castello 

n.º 2,um armazem que leva 120 pipas. 
Tracta-se com o inquilino da casa contigua 
ao mesmo. (6032) | 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


-. 


DE 
F. L. BARRAT Rute Hr João Archer, agente commercial 
RUA DE Sea Niss6ui Dous andares da casa da rua de D. Pe- RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra dos diferentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
ecommerciaes, assim como qualquer ordem de 


k dro n.º 54, ambos com cosinha. 
AO fabricado pelo systema francez, pas- f 


teis e doces de qualidade superior, lico- 


P 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 


res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, n.º 124, onde se não póde foguear. fóra da terra. 
champagne superior, Geénepi des Alpes, Alba ESSA aa n'esta titia Sm Antonio Mo- pre er 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon-| ira Lobo. (QT77) Vinho do P orto tinto [| 


tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., 
etc. — (0855) 
19, Rua de Santa Catharina, 449 
Re hospedes ao preço de 500 
até 14000 réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. (875) 


Val d pena pelo preço guezia de S. João de Canellas, concelho de 


MUIO bom vinagre a 15150 réis o almu-| Villa Nova de Gaya, dirija-se a Manoel João N 

de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes' dos Santos, no lugar da Raza, freguezia de, la a 200 réise ladrão a 180 réis, cada 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. S. Christovão de Mafamude, o qual vende 459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
estes bens em globo ou separado.  (GOT1) 'prateira, (4636) 


velho 
RÃS ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(25) 


COUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


Venda de bens 
“a QUE quizer comprar uns bens, 
[ compostos de casas nobres, terras 
de lavradio e de matto, sitos na fre- 


garante a sua superior qualidade 


Pipas e meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Bibeira n.º 29 


(41929) 
DOCE 


O Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 


, 


(4310) | 


Devendo ter lugar dentro de poucos dias a abertura do bazar do Palacio de Crystal, a 
direcção do mesmo estabelecimento convida todos os fabricantes e negociantes que desejarem 
mandar fazendas para o bazar a fazerem quanto antes as suas propostas. Para esclarecimen- 
to dos interessados publicamos os seguintes esclarecimentos: 


O bazar occupa-se de vendas, encommendas, consignações, agencias e compras de fazen- 


das nacionaes e estrangeiras. | 
| VENDAS 


Todas as mercadorias expostas no bazar vendem-se por preços fixos, que se acham indica: 
dos sobre os respectivos objectos em algarismos conhecidos. 


ENCOMMENDAS 


Sobre as fazendas e amostras expostas no bazar, bem como de qualquer artigo de producção 
nacional ou estrangeira, se acceitam encommendas para serem expedidas directamente das fabricas 
para qualquer destino. Os empregados do bazar estão habilitados para fornecer amostras, dese- 
nhos, preços e mais esclarecimentos que sejam necessarios para executar as encommendas à satista- 


19, PRAÇA DE D. PEDRO, 20 


Grande sortido de fazendas proprias para a estação, córtes de 
fazenda para vestidos muito baratos é alpacas de lã a 170 o covado, 
capas e casacos de panno e seda para senhora, que se vendem com 


grande abatimento para liquidar. (5843) 


HORTICULTURA, FLORI- 


CULTURA E JARDINAGEM 


Rua de Santo Tldofondo n.º 461 


(ENTIL Gomes da Silva, participa aos seus amigos e freguezes que acaba de receber de 


Carreira do Brazil eRio 


cez—NAVARRE. 


ANNUNCIOS MARITIEOS 
Services maritimss 


DES 


MESSAGERIES INPERIALES 


da Prata 
Sabirá em 28 ou 

Pes te) 2) do corrente para 8. 
- * Vicente, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos- 
Ayres, o paquete fran- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva, 


(1636) 
Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — 


Inglaterra, Allemanha, Belgica e França, uma rica e variadissima collecção de arvo- VA Musas tão James EE a 
res e arbustos de ornamento, uma collecção grandissima e escolhida de arvores fructiferas LT Nha uk, — pera-se aqui para gabir 
das melhores, incluindo n'ella as ultimas novidades obtidas n'aquelles paizes, a saber: pe-| ts: k Sa o Po com brevidade, 


reiras, macieiras, cerejeiras, ameixoeiras e castanheiros de fructo grande, de cinco a seis me- 
tros de alto, formando uma roda irreprehensivel, framboesas, groselheiras, ce uma grande 
quantidade de amoreiras de dous a tres annos, as quaes, vende de 15 a 20 réis cada uma, e 
o cento de 18500 a 25000 réis. 

Tambem recebeu uma bella collecção de azalias indicas e pontificas do flor dobra- 
das, rhododendros, euma apurada e escolhidissima collecção de camelias das ultimas no- 
vidades obtidas até hoje; tambem offereceuma porção de semente de quatro variedades 
de amoreiras, e espera merecer do publico a consideração de visitar-lhe o seu estabeleci- 


mento, e sortir-se das plantas que desejar, na certeza de que os preços são os mais convida- | Sapststesao 


tivos possiveis. (6087) 
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ção dos compradores. 


CONSIGNAÇÕES 


O bazar do Palacio de Crystal recebe fazendas em consignação para serem vendidas debaixo 


das seguintes condições : 


1.º São sempre por conta do bazar todas as despezas geraes do estabelecimento, quando não 


se estipular o contrario. 
| 2.º A direcção do 


bazar é responsavel por todas as vendas que effectuar, e entregará o pro- 


ducto das mesmas aos interessados, deduzindo sómente a commissão ou interesse que lhe perten- 


cer, conforme o que a esse respeito se houver convencionado. 


3. A direcção fará, quando lhe convenha, os adiantamen 


' 


tos necessarios para pagamento das 


despezas de transporte ou direitos das fazendas consignadas ao bazar, e tambem está nas suas attri- 
buições adiantar dinheiro sobre o valor das consignações; advertindo que este adiantamento tem uni- 
camente por fim proteger os operarios de poucos recursos e ajudar assim as pequenas industrias. 

h* Para garantia do publico e para não prejudicar o credito do seu estabelecimento, a direcção 
do bazar recusará sempre a consignação de artigos marcados por preços que lhe pareçam exagera- 
dos, bem como os que tiverem marcas ou quantidades que ella julgue falsificadas. 


AGENCIAS 


A direcção do bazar do Palacio de Crystal encarrega-se de qualquer agencia compativel com 


a sua organisação. 


COMPRAS 


Alem das transacções mencionadas. a direcção do bazar tambem compra quaesquer fazendas 
que convenham para vender no dito estabelecimento. 


hon 
manhã o snr. José Antonio Pereira de 
Mello: D. Clara Emilia Barboza de Mello, D. 
Maria Emilia Barboza e Antonio Narcizo de 
Azevedo Magalhães, esposa, sogra e socio do 
fallecido, rogam às pessoas de sua amisade o 
especial obsequio da sua assistencia aos res- 
ponsos de sepultura que por alma do finado 
"* hão-deter lugar hoje 21 do corrente, às Ave- 
- Marias, na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados. tre 
Pedem desculpa de comprimentos. 
(6114) 


-— Agradecimento 
“TOSE' Antonio Vieira, escrivão de direito 

em Monção, Maria Candida Ernestina 
Vieira da Silva e João Baptista Corréa da 
Silva, agradecem aos ill.=ºº eexc, 7º snrs. que 
sem convite algam lhes fizeram o especial e 
distincto obsequio de assistirem ao officio de 
sepultura de D. Maria Candida de Jesus 
Vieira sua muito presada e nunca esquecida 
mulher ,mãi e sogra, o que teve lugar na igreja 
matriz d'esta villa, no dia 15 do corrente, e 
bem assim aos ill.mº%e rey.=ºº snrs. ecclesias- 
ticos de todo o concelho que espontanea e gra- 


tuitamente em grande numero, a maior parte, 


com missas, concorreram ao mesmo officio, 
e às exc.=“º snr.º* e snrs. que antes e depois 
do funeral constantemente os tem procurado 
a im de lhes mitigar tão acerba dôr, e a todos 
finalmente confessam sua gratidão e reconhe- 
cimento que será indelevel, e pedem desculpa 
deo não fazerem desde já pessoalmente,o que 
cumprirão o melhor que possam, logo que suas 
forças o permittam. (6110) 


Tem o =— e 
o “o dr qm et dm 


À Ferreira Borges, Joaquim Ferreira 
Borges, Joaquim José de Proença Vieira 
e Joaquim José Gomes Monteiro, agradecem 
com reconhecimento a todas as pessoas que 
lhes fizeram o distincto obsequio de assistir 
ao funeral de sua tia, a snr.* D. Anna Emilia 
Ferreira ds Castro, que teve lugar na capella 
da Lapa em a noite de 8 do corrente. 


(6113) 


aa 


- Agradeciment 
ARIA Izabel Fernandes Couto, Adelio 
Fernandes Couto e José de Souza e Silva 
Fernandes, tributam o mais cordeal reconhe- 
cimento às pessoas que lhes fizeram o obsequio 
€ honra de assistir à oração funebre que se 
fez na igreja de Nossa Senhora do Terço na 
oute de 8 do corrente, por alma de seu pre- 
sado e chorado filho, irmão e sobrinho, Julio 
Adelio Fernandes Couto. E igualmente pro- 
testam a sua eterna gratidão ás pessoas que 
tão desvelladamente lhes prestaram os seus 
serviços e cuidados nos oito dias da sua dolo- 
rosa enfermidade: 
Porto, 21 de dezembro de 1866. 


“ts a ae = a 
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Alfandega do Por 


O pagamento do juro das inscripções com- 
prehende desde o dia 21 do corrente as re- 
lações de assentamento até n,º 1:200 e os re- 
cibos de coupons até n.º 287. 


ELO juizo da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Reis, se tem de proceder à arremata- 

ção pela raiz no dia 9 do proximo mez de ja- 
neiro, pelas 11 horas da manhã, no palacio das 
justiças em S. João Novo, de uma morada 
de casas de um andar com aguas-furtadas, 
quintal, ramadas e arvores de fructo, sitas na 
rua Bella, em 8. João da Foz,de natureza allo- 
dial; e conjunctamente de outra morada de 
casas terreas mixtas à antecedente, tambem 
de natureza allodial; e bem assim de outra 
morada de casas de dous andares, sitas na rua 
da Senhora da Luz, em S. João da Foz, tam- 
bem de natureza allodial; isto por inventario 


| por fallecimento de José Antonio de Carvalho, 


viuvo. (6112) 


q polos Leroy Waigel, horticultor francez; 
previne os seus freguezes e o respeitavel 
publico que acaba de chegar a esta cidade, 
com um variado sortimento de fructeiras, ar- 
bustos e diversas plantas e flores. O seu es- 
tabelecimento'é como dos mais annos na rua 
de D. Pedro n.º 130. (6115) 


FRANCISCO DE PAULA 


RUA DOS CALDEIREIROS N.: 87 e 89 
(JONTINIIA a fazer machinas para distila- 
ção de aguardente de vinho e mellaço e 
tem uma já completa que vende, e a qual 
faz uma pipa, em 10 a 11 horas, de aguarden- 

te fina; (6111) 


LUGAM-SE dois armazens em Villa Nova 

de Gaya, um com o n.º 5 na rua do Pilar, 

e outro, com um pequeno annexo, na rua 

Direita n.º 202. Falla-seno Porto, Boa Vista, 

n.º 176, ou com o capataz José da Costa que 
tem as chaves. (6116) 


“15500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


Antiga Photographia Artístico- 


Ingleza 

98— RUA DE CEDOFEITA —58 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 
*“? blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 

Ô — (4946) 


Cima do Muro n.º 130 
EE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


— NOVA LUVERIA 


JOSE R. JARQUE 


Rua de Santo Antonio n.º 159, defronte do 


portão dos banhos 
(RL E ao publico um bom e varia- 


do sortimento de luvas de pellica, mantas, 


Burnay & Guichard. 


(Os directores, 


(6118) 


[Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Porluguezes 


Concurso para o fornecimento de 
postes telegraphicos 


ESTA companhia pretende comprar mil 
(1:000) paus de pinho da terra descasca- 
dos, com um anno de corte'pelo menos, para 
postes telegraphicos sendo as dimensões 8” 
de comprido, 0,722 na base, 0,212 no topo. 
As entregas devem ser, a primeira no dia 

ô de janeiro, e a segunda no dia 25 de 
fevereiro de 1867, e podem aflectuar-se em 
qualquer das estações da linha incluindo a de 

adajoz. Eu 
O pagamento a um mez da data da entre- 
a. 
Às pessoas a quem convier este forneci- 
mento enviarão as suas propostas em carta 
fechada á secretaria da direcção até o dia 26 
de dezembro inclusive onde serão abertas no 
dia 28 às 11 horas da manhã, na presença dos 
proponentes que quzierem assistir 4 abertura 
das raesmas, 

Lisboa, 13 de dezembro de 1866. 
| — O director, 

E. Goudchaua. 

O TDR 46059) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Concurso para um fornecimento de azeite 
durante o 1.º semestre de 1867 


ESTÁ companhia pretende comprar tres 

mil (3:000) almudes de azeite de oliveira 
(devendo o pezo do almude ser de 15,6 kilo- 
erammas) entregues em partidas mensaes de 
quinhentos (000) almudes ou sete mil oito 
centos (1800) kilogrammas, sendo a primeira 
em 2 de janeiro de 1867 e as outras em egual 
dia de cada mez. 

O primeiro pagamento será no dia 25 de 
janeiro e os outros successivamente nos dias 
29 de cada mez. 

A entrega pode ser feita em qualquer das 
estações da linha, incluindo a de Badajoz. 

Às pessoasa quem convier este forneci- 
mento enviarão as suas propostas em carta 
fechada á secretaria da direcção acompanhada 
das respectivas amostras até ao dia 26 do cor- 
rente inclusive. As propostas serão abertas 
na mesma secretaria no dia 28, ás 11 horas 
da manhã, em presença dos proponentes que 
quizerem assistir 4 abertura das mesmas. 

- Lisboa, 15 de dezembro de 1866. 
O director, 
E. Goudchaua. 
(6060) 


a." ELIZA 


CABA dereceber de Pariz 50 duzias de 
charmants petits, bonnets du matin, tou- 
cas à la Charlotte Corday, modelos inteira- 


mente novos, muito baratos; tarlatana de to- 
das as côres para vestidos de baile; paletots 


collarinhos e camisas,tudo por preços commo-| de panno e de gorgorão; flores para baile, etc. 


dos. 


As toucas compradas em casa de M.”* Eliza. 


N. B. faz-se toda a qualidade de encom-| lavam-se e brunem-se de 60 até 100 réis. | 


mendas. (6090) 


(6091) 


E Receitados e approvados pelos principaes medi- 
dcos nas doenças do pcito, as infamma- 
ções dos bronchios, conhecidas debaixo 
Edo nome de defluxo, grippa, tosse con- 
vulsa, rouquidão, catarrhos, oppres- 
sões. assim como as bronchitas, as ex- 
itincções de voz e as dôres de garganta. 


DESLAURIERS 
FE TONICO-FEBRIFUGO : 
1 0E QUINA CEICAFE 
A quina e o café nas obras de medicina, são 
R considerados como tonicos e febrifugos. O dotar 
Ra therapeutica d'uma preparação na qual as 
duas substancias são por assim dizer combinadas, 
é por certo uma feliz innovação. Os medicos 
aconselhão este elixir nas febres, nmevral- 
Egias, enxaquecas, chlorosis, fraqueza 
do sangue, magreza, as más digestões 
e a diarrhea. 

E'um excellente corroborante para 05 
iconvalescentes c às pessons dum tem- 
peramento fraco. Elle é aconselhado como 
preservativo dasmolestins cpidemicas. 


Exposição de Pariz 


S exc.* O governador civil do districto faz 
º publico que acaba de ser authorisado pela 
commissão central portuguesa a prorogar até 
o dia 31 do corrente mez o praso para a rece- 
pção, no edificio d'este governo civil, dos pro- 
ductos destinados 4 Exposição Universal de 
Pariz. 

Secretaria do governo civildo Porto, 19 
de dezembro de 1860. | 

O gecretario geral, 
Luiz Antonio Nogueira. 
(0088) 


Associação Industrial Portuense 


ÃO prevenidos os snrs. industriaes que a 
pedido d'esta associação teem de exhibir 
productos na exposição de Pariz no proximo 
anno, que o praso para a recepção dos mes- 
mos productos foi prorogado até ao dia 31 do 
corrente, devendo até esse dia ser entregues 
na repartição do governo civil. 
Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario, 
= (6093) 


- Arrematação amigavel 


O dia 17 do futuro mez de janeiro, se ha- 
de proceder 4 arrematação amigavel de 
uma propriedade, que se compõe de casa de 
habitação e de terra de pão, vinho, fructa e 
tambem de matto, situada na freguezia de 
Oliveira concelho de Mesãofrio, tendo a arre- 
matação logar na mesma propriedade. Os 
titulos podem ver se em casa de Liz Pereira 
da Fonseca, no lugar da Pedreira, da mesma 
freguezia. (6008) 


Arrematação amigavel 


Nº dia 17 do futuro mez de janeiro, pelas Ã 


“10 horas da manhã, na rua do Principe 
n.º 69,ha-de proceder-se à arrematação amiga- 
vel de duas moradas de casas sitas narua de 
Santa Catharina, uma com os n.º 247 e 249, 
e outra com os n.º 251 e 253, ambas de na- 
tureza de praso de vidas com o foro annual 
de 500 réis e laudemio de 40—um. Os titulos 
podem ver-se na mesma rua do Principe aos 
domingos e quintas-feiras das 8 ás 10 horas 
da manhã, e nos outros dias desde as É horas 
ás 5 da tarde. (6009) 


1.º leilão das machinas da Compa- 
nhia de Lanificios do Campo 
Grande 


“commissão liquidataria da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, não tendo 


À 


conseguido vender em globo o seu estabele- | fonso n.º 117, 1.º andar. 


cimento fabril sitona rua Oriental do Campo 
Grande, annuncia a venda em detalhe das 
machinas e mais utencilios, e ferramentas 


»  PrAanMACEUTICOS DEPOSITANIOS : NO Porto, HenniquE-José Pinto, largo dos rei 36; — 
em Lisboa, José AcostHixo DE CARVALHO; € nas princípaes pharmacias do Portugal. 


Esta preparação, d'um cheiro doce e agradavel, 
nao tem alguma que lhe seja superior parafã 
alvejar, amaciar a pelle e preserval-a 
do ardor do sol; ella cura tambem as ra-k& 
chas occasionadas pelo frio, as irri-ã 
tações, pintas vermelhas, impigensk& 
volantes e borbulhas na cara. 


TOP 


SEM FOGO! 
10904 WAS 


EN red Ae 


“pr Fo = 


Para a prompta cura sem empregar o fogok 
e fricções dolorosas das doenças dosf 
cavallos: manqueiras antigas cu re-7 
centes, torceduras, enchaços, forçasE 
do nó do pé do cavallo, da espadoaf 
ou deslocadura, paralysias, fraquezaf 
das pernas, tumores chronicos do gar-| 
rote, obstruecões quentes ou frias, etc. 


— (4595) 


ATTENÇÃO 


AS proprietarias da loja da rua de Santa 
“d Catharinan.é 25 a 29, tem a satisfação 

e fazer saber aos seus freguezes, que além 
das boas qualidades de doce de fructa que 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 
as outras confeitarias com o abatimento do 
costume. | (2687) 


ESCRIPTORIO 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos To- 
à plezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 


de D. Pedro n.º 40. (5865) 


Mastros e vergas grandes 
DE pinho de Flandres de Riga, vende A. 
T. Glama por preços muito commodos. 


(6041) 
Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 3% 

Esquina do Carregal 

EM um bom sortimento de mo- 

veis feitos na sua officina com 
- toda a perfeição e solidez. Toma 
encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão. (5629) 


|, Schmitzs new educational 


establishment 
RUA DA PAZ, 2-4, TORRINHA 
LL lessons, except those ofthe Portuguese 


& language, are given in English, French 
or German. à UH 
The Director, who is graduate of the 
University of Bonn, has taughtin first class 
establishments of Germany, Belgium, En- 
glandand Portugal and adopted chiefly the 
plan of English and German schools, 
Matters of instructions: The English, 
French, German, Italian, Portuguese, Latin 
and Greek languages (French, English or 
German is alternately spoken.) Mathematics, 
Commercial Arithmetic, Merchant's Ac- 
|counts, Geography, History, Natural Histo- 
ry, Music, Drawing, Swimming, Gymnastics. 
Terms: Boarders Lb. 50. Halfbvarders 
Lb. 35. Dayscholars Lb. 18 per annum. 
(5831) 


REDES modernas fingindo cabellos. Fa- 
zem-se e vendem-se na rua de Santo Jlde- 
(6039) 


CONTRA A TOSSE 


existentes nas suas oficinas, tudo devidido | Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


em lotes,á vontade dos compradores,em leilões 
successivos a começar no domingo 13 do pro- 
ximo mez de janeiro, pelas 11 horas da 
manhã, no local da fabrica. O inventario 
acha-se patente todos os dias no escriptorio da 
companhia rua dos Retroseiros n.º 72, e ali 
se darão todos os esclarecimentos que se exi- 
girem. (5894) 


Café da Aguia de Ouro 
NºESTE estabelecimento precisa-se de um 
bom marcador de bilhar. (6034) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


J. El. de Azevedo 
(372) 


CALLIGRAPHELA 


ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 às 
8 horas da noute. (5837) ! 


| padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros cffeitos contra todas as tosses, 


que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. | 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333, (5520) 


BOA COMPRA 


ENDE-SE duas moradas de casas sitas na 
rua da Boa Vista n.º 52 a 60, sendo uma 


de tres andares e outra terrea, tendo a primei- 


ra agua encanada até ao 3.º andar e ambas 
quintal com poço. 


À Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(5729) 


Londres 


ao “Ovapor — CLO- 
em TILDA — capitão R. 
Heppell, espera-se aqui 
no dia 21, para gahir no 
dia 27 do corrente, 


Recebe ainda alguma carga e tem excellentes 
commodos para passageiros, 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Tngle- 


zes n.º 32. - ; (6081) 
Liverpool 


Eis. Dao ER fá 
“ ra Mp dm 


7 (6025) 
Hamburgo 

A escuna— FORTUNATO —, ca. 

piso Botelho, a sahir com breyi- 


e. 
ame Consignatarios F. Chamiço Filho 
& Silva, a quem se deve dirigir. quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 
Londres 
"A escuna ingleza— CAROLINE 
o BROWN-capitão William Shead, 
ps sabe até 0fim do correntemez. 
« (6104) 
o  Nova-York . | 
O palhabote portuguez— VA- 
LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
de Gouvêa, sahe até o fim do corren- 
À te mez. e 
Ee — (ct03)) 
Bristol & Gloster 
sm A escuna ingleza—WILLIAM 
». EDUARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui para sahir com brevi- 
dade. * (6021): 
Londres 
à. escuna suzea — CARL PE- 
TER-—, capitão N. P. Backe, sahe 
até 20 do corrente mez, por ter a 
maior paate da carga prompta. 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo. (6023) 
| ze 4 - 
almonth & Leith | 
=. A escuna nor. —EMIL— capitão 
Rem H. F. Meyer, esti prompta pars re- 
até 20 do 
(6024 


BEGE? ceber carga e deve sabir 
Riema corrente mez. | 

Para carga rracta-se com o consignaterio 
go Coeveriey, rus da Reboleira n.º 


Bristol & Gloster 
apa À escuna inglesa (da carreira) — 
EO AN ALAFM-—capitão James Langford, 
eahe para os portos acima menciona- 
dos por todo este mez, MH 
cr ERA DO 
Para carga e passageiros, tracia-ae com A. 
Milier di 0.*, rua dos inglezeu n.º73. 


O hiate — BOM JESUS DOS 
NAVEGANTES-—, capitão Francis- 
co Nunes, vai sahir breve por ter a 
maior parte do carregamento. O res- 


to da carga tracta-se com Daniel & Irmão. | 


db 


(6057) 


Ea 


AVISO 


RIO DE JANEIRO ? 
A veleira barca—EIXMELINDA, 
— capitão Quaresma, “cai sahir com 
a maior brevidade. Já não recebe 


res apresentem seus conhecimentos, bem assim aos 
Snrs. passageiros para que venham legalisar suas 
passagens. Ainda recebe alguns, a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; os que se quizerem utilisar da 
commodidade e bom tratamento que estes navio lhes 
proporciona, dirijam-se ao caixa José Correia de Sá, 
praça de Carlos Alberto nt" 54 e 55 (ao principio 
da entrada da rua de Cedofeita). (5124) 


Rio de Janeiro 

A nova galera EUROPA— ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
? vidade. Este excellente navio torna- 
se recommendavel pelo bom tracta- 
commódos e grande espacidade que 
tem para os sors. passageiros tendo beliches para 08 
da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.:, praça de Carlos Alberto n.º EO 


o 


Pernambuco " 

A barca— SILENCIO —proxima: 
a chegar do Rio de Janeiro, sahirá 
Po SEE” em poucos dias com o que encontrar 
a de carga epassageiros. Caixa, rua 
da Alegria n.º 97. (6100) 


Pernambuco 
ed O brigue—TRIUMPHO—, pre- 
Am gadoe forradode cobre vai sahir sem 
ep E demora. Recebe carga e passageiros 
eso» a pagar neste ou n'aquelle porto, 


aos quaes dá bom tractamento e offerece excellentes 


commodos. Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, 
(5998) 


“ 

Bahia | 

A barca portugueza—LAURA—, 
gahirá com a brevidade possivel.Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
E Saia tonio Alves da Cunha & C.”, na rua. 
de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua. 
dos Inglezes n.º 45. | 


Bahia 
A barca nova—SOCIATo-= ai 
sabir até o dia 30 de dezembro sem 
Mp falta. Ainda recebe alguina carga é 
do passageiros e roga-se aos mesmos que 


fa Mis 


venham legalisar suas passagens, com o dono José: 


Compreendem dous chãos de 25 palmos | Alves de Canedo Basto, largo de S, Domingos n.º 


de frente por 245 de fundo, ou 245 braças|22 D. 


quadradas. Tracta-se na rua das Taipas n.º 
89, desde as 11 horas da manhãaté ás 4 da 
tarde. - (6031) 


o: 


Responsavel M. 8. Carqueja 


Mo  Asrponsavor io 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


carga. Roga-se aos srs. carregado- 


, RR Rd 


(5527) 


